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XIV ANNO 


PORTO 1 DE AGOSTO 


Revista da politlea externa 


Já por toda a Europa lavrava a convic- 
ção de uma guerra proxima entre a França 
e a Prussia, em consequencia de querer a 
França intervir na questão dos ducados do 
Elba, quando a folha official franceza não 
só negou a existencia de uma nota de que 
fallára um diario de Berlim, mas até tratou 
de tranquillisar com mais largas explicações 
os animos receosos. Publicamos hontem dif- 
ferentes despachos sobre tão melindroso as- 
sumpto. f 

Mas* poderemos ter, n'este ponto, plena 
confiança na folha official franceza ? Se aquel- 
la nota não existe, como é que-em diarios 
inglezes e austriacos se encontra um resumo 
d'ella, dizendo que em primeiro logar expõe 
que é do interesse, do direito e do dever da 
França velar pela execução da paz de Pra- 
ga, e em segundo logar declara irrealisavel 
a condição formulada pela Prussia de obter, 
em troca da cessão do Schleswig septentrio- 
nal, garantias para a segurança da naciona- 
lidade allemã ? 

Uma correspondencia de Pariz dá como 
certo que correm negociações intimas para 
que a execução do artigo 5.º do tratado de 
Praga, isto'é a questão de fronteiras entre 
a Prussia e a Dinamarca, se resolva como 
a do Luxembnrgo, por meio de uma confe- 
rencia reunida em Londres. Diz que a Fran- 
ça não é contraria a esta solução, que a Di- 
namarca tambem aceita essa ideia suggeri- 
da pela Inglaterra, mas que falta saber-se 
como será acolhida na Austria ena Prussia, 
que são as nações que assignaram o tratado 
de Praga. | 

O «Internacional» de Londres diz, ba- 
seando-se em notícias que recebe de Munich, 

ue os representantes da França nas cortes 
da Allemanha do Sul fizeram uma declara- 


ção, de cujos termos se deprehende que o go- 
Pg E E ) . Z 


carregar pela culatra os. 

vamos dortes Lemes oe e VAR 

ME PIGREN A em pi sr Cáinrs mr as No q. 
“Quanto 4 Italia e à Roma, é Garibaldi 


To RT + S do 5 pos < PARRA 
Quem mais continúa a mover a attenção ge- 


propria honra. 

Asseguram as correspondencias de Flo- 
rença que o governo italiano está muito lon- 
ge de participar da inquietação que parecem 
inspirar na Italia os projectos de invasão do 
territorio pontificio. ga admittindo que 
esses projectos sejam formaes, e a as 
providencias militares tomadas pelo gabine- 
te de Florença para que se baldem todos o: 
esforços dos perturbadores da ordem. Ao mes- 
mo tempo, noticias de Roma recebidas em 
Florença destroem todas as probabilidades de 
bóm exito revolucionario, no interior dos Es- 
tados pontificios. 
os poucos agitadores que existem nas al- 
deias, e na capital. vs siso oobosdoo 
“Quanto á inspecção passada pelo general 
francez Dumont á legião de Antibes em Ro- 
mã, já partiu de Pariz para Florença o snr. 
Nigra, encarregado de dar explicações por 
parto do governo francez. | 


o 


Do Oriente, coincide a noticia da morte 
do ex-rei da Grecia, Othão de Baviera,com 
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orque são muito vigiados 
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Josó da Silva Mendes Leal 
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08 BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 170) 
XXV 

EM QUE FREI MARCOS SE DISTINGUE | 

ne) cms os meros retro tu, 

A apparição inopinada e o despareci- 
mento maravilhoso do sertanista produziu, 
como se póde imaginar, extraordinario effei- 
to no arrayal dos bandeirantes. Com os mais 


- contradictorios commentos e acrescimos se es- 


pon velozmente a pavorosa nova. Foi um 
instante em quanto se poz tudo a pé. Nin- 
se : e e aqi 4 Sa E 

guem podia crer que Leonel tivesse ousado 
metter-se no-acampamento se pelo menos não 


“> Contasse com poderoso soccorro proximo. As 
“+ BOMbr 
E 708, o) VA 


“e po ] aí RT Eu 
acrescentavam a confusão é oter- 


vo. o o - A 
“Isto fe; com que muito tempo se passas- 
ayme e o guia serem informa- 


dos e poderem adoptar providencias. Era 


- tanto maior o alboroto, quanto maior fôra até 


f PORTO e trimestre . “ - io . 
PRÓVINCIAS (franco) —— trimestre. “ . - . . - . 
: BRAZIL — semestre . 


[so de taes'construcções, 


“Ida á barraca da rap 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“Numero avulso 40 céis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


a da repressão definitiva da insurreição can- 
diota. 

Othão Frederico Luiz, que foi rei da Gre- 
cia, e era tio do actual soberano bávaro, 
nascêra em 1815. -Subiu ao throno da Gre- 
cia em 1832, e reinou durante trinta annos, 
até que em 1862 triumphou a revolução que 
o substituiu” pelo rei Jorge, principe da Di- 
namarca. 

Se é, emfim, verdade que a insurreição 
de Candia foi completamente suffocada, a 
coincidencia dos dous factos tem alguma cou- 
sa denotavel, porque se sabe quanto influiu 
na expulsão da dynastia bávara do reino 
hellenico a convicção popular de que o rer 
Othão não podia ou não queria declarar a 
guerra ao imperio turco para favorecer a 
emancipação das provincias christãos do 
Oriente. 

Acerca do Mexico, annuncia o telegra- 
pho o fuzilamento de mais oito ou dez ge- 
neraes imperialistas. Isto mostra qual é o 
systema que alli prevalece. Assegura o «Mor- 
ning Herald», de Londres, nas suas corres- 
pondencias do Mexico, que já passam de 
2:000 as execuções que donié a morte de 
Maximiliano se teem verificado em differen- 
tes pontos da republica; que secontam a mi- 
lhares os religiosos expulsos dos conventos, e 
que nenhum negociante estrangeiro, espe- 
cialmente sendo francez ou allemão, póde 
viver com segurança n'aquelle «inferno ter- 
real», como lhe chama o dito diario inglez. 


+ e TTTTTTToe——— o 


Sociedades anonymas 
(Continuado do n.º 171) 
SECÇÃO VI 


Dos inventarios, balanços e contas, fundo de reser- 
va e dividendos 


Art. 30.º Em todos os semestres os mandata- 
rios das sociedades anonymas apresentarão ao con- 
selho fiscal um resumo do balanço do activo e pas- 
sivo da sociedade. 

Art. 31º No fim de cada anno os mandatarios 
apresentarão ao conselho fiscal o inventario desen- 
volvido do activo e passivo da- sociedade, indicando 
o valor dos bens moveis e immoveis, e dando conta 
de todos os contratos e compromissos executados ou 
em execução. Este inventario será acompanhado de 
um balanço ou conta corrente de perdas e ganhos, 
e de um relatorio da situação commercial financeira 
e economica da sociedade. - 

8 1.º A apresentação dos documentos a que se 
refere este artigo deve ser feita com antecedencia, 
pelo menos de um mez, do dia que nos estatutos 
estiver fixado para a reunião ordinaria da assem- 
bleia geral, para os fins indicados no $ 4.º d'este 


“82º0 balanço ou conta corrente, com o pare- 
cer do conselho fiscal, será enviado a cada um dos 


x 


| accionistas portadores de titulos nominativos quin- 
|ze dias antes do praso fixado para a reunião da as- 


4 
+ 


sembleia geral. e RCE 04 1 at: 

- $.3º Pelo mesmo espaço de tempo de quinze 
dias estarão patentes todos 08 documentos a que se 
referem os artigos antecedentes, bem como a lista 
esa! dos accionistas (que nos termos dos estatutos 

everem constituir a assembleia geral), no escripto- 
rio da sociedade, para poderem ser examinados por 
todos os accionistas. 

4.º Findo este praso os mesmos documentos 
Rea submettidos à deliberação da assembleia ge- 
ra | 


Art. 32.º A approvação dada pela assembleia 
geral ao balanço e contas da gerencia da adminis- 
tração liberta os mandatarios, administradores e 
membros do conselho fiscal da sua responsabilidade 
para com a sociedade, salvo o caso de reserva em 
contrario feita na mesma assembleia geral, ou pro- 
vando-se que nos inventarios e balanços houve omis- 
sões ou indicações falsas, com o fim de dissimular a 
verdadeira situação da sociedade, . ç 

Art. 33.º Dos lucros liquidos da sociedade uma 
parte, que ós estatutos indicarão sempre, é desti- 
nada para a formação de um fundo de reserva; e a 
obrigação de separar em cada anno, para este fim, 


uma parte dos lucros liquidos só deixa de existir |7 


quando o fundo de-reserva represente a decima par- 
te do capital social. - JUR, tr A 

Art. 34.º E' expressamente prohibido que nos 
estatutos se estipulem juros certos e determinados 
para os accionistas, os quaes unicamente teem direi- 
to & parto proponeianal que lhes caiba nos lucros li- 
quitica E ectivamente resultem das operações 

a sociedade, comprovados pelos balanços. 
A distribuição de dividendos fictícios é consi- 


derada violação de mandato “mm parte dos manda-| 
o 


tarios que & tiverem consentido. | 
8 unico, Podem comtudo os estatutos, por ex- 
cepção á disposição anterior, quando a sociedade 
careça immo es capitaes em construcção, 
conceder aos acci unicamente durante o pra- 
um juro certo é determina- 
do sobre o valor dos capitães por elles subscriptos 
e efectivamente pagos à ASI 

ab) Ay al — secção vi a = r 
Publicações Ep je im o declarações-que devem 

- conter os documentos que emanarem 

das sociedades anonymas 


Art. 35.º Logo que a sociedade esteja consti- 
tuida nos termos dos artigos 3.º e 4.º, os seus esta- 
tutos serão fee anos, de teor e não por extracto, 
no registo publico do commercio, e publicados igual- 
mente, por conta da sociedade, no-diario official do 


ams oia STM) vips shs o 'e 


alli a confiança. Occorria sobretudo a immi- 
nencia de um ataque; e para elle se apresta- 
vam os mais animosos. ess 

O curyubgno e os outros que tinham che- 


Lo o 
gado a ver Leonel deixaram-se ficar de guar- 


tada. Receiando as iras 
do chefe se esta se evadisse tambem, conten- 
taram-se com dar o alarma, e não julgaram 


opportuno entrar em particularidades que os 


2. 


[expunham ás vaias dos camaradas. O que se 


encontrára amarrado no bananal, longe de 


as suas exagerações para augmentar a 
aprehensão. Es tera 
- O resultado do todo este susto é reboliço 
foi não pregar mais olho um só da bandei- 
ra, desejar cada qual ardentemente ver sur- 
gir a manhã, e multiplicar-se a vigilancia já 
inutil. q q o pos do 4 a É s2*5 pç 
Em bater o campo nem houve quem pen- 
sasse, tamanho era o temor de ir dar em al- 
a cilada. Pelo contrario. Se algum espia 
andava ainda fóra, recolheu a toda a pressa 
pressentindo novidade no arrayal. Depois 


bastava o nome de Leonel Garcia para alli|. 


o fixar tranzido. Quem ousaria arrostar-se 
no matto, só por só, com o terrivel serta- 
nista ? Nro E RS 

Não havia pois em toda a bandeira tal 
que se julgasse seguro senão no recinto guar- 
necido. 


PROPRIETARIOS H, C. MIRANDA é M. S. CARQUEJA : 


QUINTA-FEIRA 1 DE AGOSTO DE 1867 


governo, e pelo mesmo modo serão registadas e pu- 
blicadas quaesquer alterações que n'elles se façam. 

S 1.º No caso de dissolução da sociedade, os 
seus mandatarios farão logo averbar no registo Pu 
blico do commercio, e publicar no diario official, a 
nota do acto da dissolução. . 

8 2.º Todos estes documentos estarão publicos 
no escriptorio da sociedade, para quem os quizer exa- 
minar, e 

Art. 36.º Os balanços do “activo e passivo das 
sociedades anonymas, à que se refere o artigo 31.º, 
depois de apresentados e discutidos em assembleia 
geral, serão publicados com os relatorios da admi- 
nistração e parecer do conselho fiscal no diario of- 
ficial do governo, por conta da sociedade. 

S unico, Uma cópia dos balanços e inventarios, 
bem como da lista geral dos accionistas, com indi- 
cação dos pagamentos feitos por conta das acções e 
dos que ha direito a exigir, será depositada nos car- 
torios dos tribunaes commerciaes de primeira ins- 
tancia da séde da sociedade, onde qualquer indivi- 
duo poderá requerer certidão se o julgar conve- 
niente. 

Art. 37.º Todos os documentos de qualquer na- 
tureza que emanarem das sociedades anonymas e 
todas as publicações que no seu interesse forem fei- 
tas, devem mencionar a denominação da sociedade, 
precedida ou seguida das seguintes palavras: So- 
ciedade anonyma, responsabilidade limitada, e a im- 
portancia do capital, segundo as indicações do ulti- 
mo balanço approvado. 


SECÇÃO VIII 
Da emissão de obrigações 


Art. 38.º As sociedades anonymas, que nos seus 
estatutos estipulem emissão de obrigações ao porta- 
dor amortisaveis por sorteio, unicamente podem 
Ena taes titulos fiduciarios com as seguintes con: 

ições : 

1.º Estando definitivamente constituidas; 

2 Representando a emissão uma somma no= 
minal, que nunca exceda o capital social effectiva- 
mente pago; 

3.º Sendo todos os titulos do mesmo typo, e não 
se concedendo a nenhum vantagens especiaes; 

4. Fixando-se, para amortisação e juros do 
capital assim mutuado, uma somma annual certa e 
constante por todo o tempo da duração do empres- 
tim “ E - ; 


, 


O. 
- Art. 39.º As sociedades anonymas, que pelos 
seus estatutos sejam authorisadas a emittir obriga- 
ções ao portador, publicarão mensalmente no dia- 
rio official os balancetes, contendo o resumo do seu 
activo e passivo. | 
SECÇÃO IX | 


Da dissolução das sociedades anonymas 


Art. 40.º As sociedades anonymas dissolvem-se : 

1.º Findo o praso marcado nos estatutos para 
a sua duração; 

2.º Quando a assembleia geral, convocada e 
reunida pela forma especial que para este caso os 
estatutos marquem, assim o deliberar; 

-— 3º Quando a sociedade por mais de seis mezes 
tenha existido com um numero de accionistas infe- 
rig a dez, e qualquer interessado requeira a disso- 
ução 


o 


Art, 41,º Os credores de uma sociedade anony- 
ma podem requerer a sua dissolução; provando que 
posteriormente á epocha dos seus contratos metade 
do capital social está perdido; mas a sociedade pó- 
de oppor-se á dissolução sempre que dê as necessa- 
rias garantias de pagamento nos seus credores. | 

Art. 42.º Logo que as perdas da sociedade mon- 
tem a metade do capital social, os administradores 


são obrigados a convocar uma assembleia geral de| | 
todos os accionistas, para deliberar sobre a conve- 
mencia da conbinuação da sociedade com o capital 


assim reduzido, ou com o capital augmentado por 
novas subseripções. PAS dvd Pt 

— 8 unico. Se a perda for de tres quartos do ca- 
pital, para que a dissolução tenha logar, é sufficien- 
te que a deliberação da assembleia geral seja to- 


mada pela quarta parte dos votos n'ella apresenta- 
do 


Art. 48º As sociedades anonymas, quando sem 


justa e legitima causa houver cessação de pagamen-| 


tos, podem ser declaradas em estado de fallencia, a 
requerimento de um ou mais credores. 

S 1.º A liquidação do activo c passivo d'estas 
socidades no estado de fallencia será feita nos ter- 
mos da secção X d'esta lei, com a excepção de que 
os liquidatarios serão nomeados em numero igual 
pelas mesmas sociedades e pelos credores. 

S 2.º A' concordata, contrato de união e mo- 
ratoria serão applicadas as disposições do codigo 


de commercio. ' 
Fe (Conclue) 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Diario . 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . +. . «« 40 réis 
 Repcetições . o “ . a . . . . - . o . 20 » N o 179 
Annuncios de sahida de navio, cada um . .. 120 » Mm > 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e, de beneficio 
bem como as publicações litterarias | Pá 


vez da cidade de Vizeu, deve ligar as estradas que | pela alfandega do Porto foi de 4:5265000/ da. Pelo 2.º bairro teve o conveniente des- 
se dirigem à Mealhada e a Lamego. réis. Os direitos importaram em 225630 réis, |tino.. | 
- A exportação foi toda para Londres. José Galiano, servente, e Anna Rosa da 
| A mova alfandega. — Acerca do pro- Silva, implicados no furto dos brincos, sen- 
Jecto que dizem ter o snr. ministro da fa-|do a ultima accusada deos ir vender a um 
zenda relativo á proxima mudança da casajourives. Pelo 2.º bairro tiveram identico 
fiscal do Porto para o edificio que se anda destino. 
construindo em Miragaya, projecto de quel Joaquim Moreira, cautelleiro, como sus- 
Já tivemos occasião de fallar, emittindo a nos-|peito de ter furtado no domingo na romaria 
Foram feitos muitos brindes enthusiastas a/sa opinião a similhante respeito, encontra-|de Sant'Anna de Oliveira um relogio ao snr. 
suas magestades portuguezas, no grande jantar Que | mos as seguintes judiciosas considerações na | Antonio Martins Rocha 
lhe foi offerecido na quinta-feira passada pelo pre- carta do il E d do P An - - 
feito do Sena: o rei respondeu'ageadecendo so 'ba=| ilustrado correspondente do Porto na Thereza de Jesus e Anna Pinto, 
rão Haussman e aos membros do conselho. munici-| para 0 «Jornal do Commercio»: por motivo de desordem. Foram admoesta-- 
pal, com quem conversou detidamento. |. Continua a dizer-se que effectivamente se prin-|das e soltas. 

A's nove horas e meia, a rainha de Portugal 3 nã 'em breve & ER generos e a José Joaquim Gonçalves, vendedor de 

nova casa isca; parece que veio ordem PaFê | cautellas, por andar a vender cautellas da 


chegou á casa da camara no meio de immensa mul- 
tidão que se apinhava na praça e nas proximidades | se dizer aos donos de alguns armazens que a fazen- o 
da não continua a tomal-os de aluguer, assim, terão loteria de Hespanha, sendo-lhe encontradas 
56 cautellas de diversos numeros e preços e 


NOTICIARIO 


Viagem de SS. MM. ce A.—Lê-se 


na folha official franceza: 


do edificio, anciosa por contemplar as feições da 
de se ir despejando até ao fim de setembro. 


peeo e affavel po sstamas a preíêito do Sena a 
eu sua magestade ao a escada principal, e a 1 mini : ) E . . : 
rainha ET mupofinies tuo todos pe salões, es-| te daplrid Ss ainda quo Hónvendo pi Apud Ea pp da; sam lo teria. Pelo 2.º bair- 
plendidamente decorados em honra dos augustos | mia, seria conveniente reflectir muito sobre os in- Tí pano conventento 
visitantes. : convenientes que poderão provir da mudança, quan- Anna Joaquina e Maria Rocha, por al- 
Suas magestades passaram á sala do concerto, | do não seja precedida por algumas obras verdadei- |tercação. Depois de admoestadas foram sol- 
onde a snr.* Carvalho teve a honra de se fazer ou-| ramente indispensaveis; onde está a boa communi- |. 
cação desde Miragaya até ao interior da cidade?) 


vir. O snr. visconde de Paiva, ministro plenipoten- 
ciario de Portugal em Pariz, apresentou a eminente | Será a Reboleira ou alrúma das estreitissimas ruas 
que se cruzam na cidade baixa? Tudo isto seria 


artista a suas magestades, que se dignaram elogiar- 
muito bom, se as mercadorias quotidianamente des: 


lhe o admiravel talento com uma graça verdadeira- 

mente encantadora. "| pachadas na alfandega do Porto podessem ser trans- 
A' meia noute entraram suas magestades nas | portadas sobre umas poucas de cavalgaduras; para 

Tulherias. , [outra cousa não servem taes ruas: a da Reboleira, 
— À folha do reino visinho «La Epocha» | além de ingreme em certos pontos, é assaz estreita 

dá a seguinte noticia relativa aos festejos com pe e e e é pequeno para ella 0 er ras Silvestre Cernades, gallego, que se acha- 

que a corte hespanhola tenciona honrar os | até do. 8, Miguel, RO TEE Colo o Craiecelo da Pol Ce ha tempos no Aljube. E” este Silvestre 

augustos viajantes portuguezes, quando elles | to se ha-de haver: o snr. Fontes se viesse examinar | ernades pessoa muito do conhecimento da 

“leste localdesistiriado seu proposito. - —-|policia. Tendo sido por varias vezes preso 
O snr. Heredia, que tinha de partir hontem pa-|como Jogador da vermelhinha e por causa 


8. 

“Romão (Garcia, gallego, como suspeitos. 

oi solto depois de admoestado. 

José Maria e Ignacio Pinto (o Sequeira) 
presos como suspeitos. Foram postos fóra de 
barreiras. 

—Foi egualmente posto fóra de barrei- 


all forem: 
São esperados em Santo Ildefonso, de 8 a 10 


de agosto proximo, os reis de Portugal. Alli perma- 


“|jnecerão dous ou tres dias, dando-se em sua honra 


um banquete official e um grande baile. Depois vi- 
rão para Madrid, onde o rei D. Luiz assistirá a uma 
revista das tropas da guarnição, Estão-se adornan- 
do os salões do ministerio da fazenda, porque das 
varandas do dito edificio presenciarão SS. MM. o 
desfilar das tropas. patentes rodeio a 

Grande gala. —Em consequencia de 
ser hontem o anniversario do juramento da 
Carta Constitucional, do nascimento de S.M. 
a imperatriz viuva e de S. À. o infante D. 
Affonso Henriques, tiveram lugar as demons- 
trações de regosijo que é costume haver em 
taes occasiões. | 

De manhã as musicas dos corpos da 
guarnição tocaram á alvorada ás portas dos 
respectivos quarteis. : 

Ao meio dia a fortaleza da Serra do Pi- 
ar deu uma salva de 21 tiros. 

Todas as repartições publicas, à excepção 
da alfandega, estiveram fechadas. - 

Os edificios publicos, alguns consulados 
e navios surtos no Douro estiveram emban- 
deirados. | 

" . 2d. * E 

E re 
Paquete do Brazil. —Quando on- 
ton já'tinha principiado à tiragem do jor- 
nal, recebemos telegramma de Lisboa com 
a noticia de estar ás 8 horas da manhã á 


a fe It 


estanoticia em «Post-Scriptum» no resto da 
tiragem. 


O paquete chegado do Brazil é o «Onei-| 


da». A mala para esta cidade deve chegar 
pelo correio de hoje; Adiante encontrarão os 
leitores as noticias de mais importancia que 
recebermos. | 
Despacho de tabaco. —No mez de 
julho o despacho de tabaco na alfandega 
d'esta cidade produziu 6:2695085 réis, sen- 
do 6:1165810 réis provenientes dos direitos 
e 1524875 réis dos 5/6 dos emolumentos. 
A importancia dos direitos e emolumen- 
tos com relação a cada uma das especies de 
tabaco despachado e sua quantidade foram 
as seguintes : 


No Kilos Direitos 5/6 dos emo- 


“de Lisboa n.º 168 de 30 de julho |. | lumentos 

nad Eee somo — CO to oO AU 
é D+ TM TE epa TR Ray ME FOIDS cococccs :769, . 

a easitanado E nbiR Maia Bias Pres Par) Manipulado... 31288 498980 15240 

no Tas ' Ú : Ls EGITO GET he nos . — más me cm DS e e ii 

- — Despachos para a instrução publica. . 6:1168810 1525875 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 


“» Anmuncio para o concurso de um canonicato va- 

go na sé primacial de Braga. 7 

— Licenças à funccionarios judiciaes. 

| WINISTERIO DA FÁZENDA 

Annuncio para a arrematação de fóros impos- 
tos em propriedades sitas no concelho de Ponte do 
Lima. cedo | 
MINISTERIO DAS OBHAS PUBLICAS, COMMERCIO E IXDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo à pon- 
te da Fuseira, sobre o rio de Silvares, no lanço da 
estrada de Oliveira de Azemeis a Cambra, compre- 
hendido entre Covo e Vermoim. | | 

— Outra approvando o projecto relativo á pon- 
te do Vallado “A o rio de Areia, na estrada de 
Alcobaça á4 Nazareth, 

— Outra relativa ao lanço de estrada que, atra. 
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Quanto a Jayme, posto desejar ardente- 
mente occasião de se medir vantajosamente 
com elle, tinha mais razões do que nenhum 
para se acautellar. | 

Ao amanhecer os bandeirantes seguiram 
a jornada com desusadas precauções, e a ver- 
dade manda dizer que o bem ordenado da 
marcha era para inspirar confiança nas facul- 
dades do moço chefe para o commando e no 
seu instincto das cousas da guerra. 


Exportação de gado. —No mezde 
julho, que hontem findow, foram na alfande- 
ga d'esta cidade despachados para exporta- 
ção 1:230 bois, no valorde 86:1005000 réis, 
sendo a importancia dos direitos cobrados 
pela alfandega de 4305000 réis. 

A exportação foi para os, seguintos por- 
tos: 


Para Londres . 592 bois 
Para Liverpool . . . 208 » 
Para Dublin er e ua 

| 1:230 


Exportação de mocda. — À ex- 
portação de moeda nó mez de julho ultimo 


paragens continuava a ser motivo de secreta 
inquietação para muitos, e alguns mal o dis- 
simulavam. | 

Horas havia já que a bandeira caminha- 
va por terreno escabroso e descoberto, quan- 
do a testa da columna parou de subito, fa- 
zendo successivamente parar tudo até ás ul- 
timas filas. | 

Insignificante era a causa d'este quasi re- 
bate, ou pelo menos exeesso de circumspe- 


E “ o a, y 
—— Os individuos . 


, ; .. -. k 1. a 7 Ds ES OD a deem , 
ra Lisboa, de certo informará s. exc. ácerca osi de outras proezas, foi por sentença do res- 


embaraços que a mudança acarretará. 

“Os commerciantes faziam bem, se n'este senti- 
do representassem, porque de certo seriam attendi- 
dos. Tal questão apparentemente pequena, é, a meu 


ver, de bastante interesse. | 
Divisão policial. —Consta-nos quo 


Los trabalhos a que ultimamente se procedeu 


para a divisão das circumscripções policiaes 
foram alterados. | | 

Segundo a divisão que estava feita, cada 
um dos dous bairros em que a cidade será 
dividida, ficava com 6 estações; agora, se- 
gundo nos informam, ficará cada bairro com 
3 e as secções que lhe corresponderem em 
virtude da nova alteração. a 

Informam-nos que esta nova divisão da- 
rá lugar a que a cidade possa ser mais bem 


pectivo juizo criminal condemnado a ser ex- 
pulso do reino. Pozeram-o em terras de Hes- 
panha, mas Silvestre Cernades que tem en- 
tranhado amor a Portugal, apezar da sen- 
tença voltou, sendo porem filado novamente. 
não obstante vir disfarçado em trajo de ma- 
rinheiro. Recolhido no Aljube, alli esteve até 
á nova sentença que o condemnou a ser pos- 
to fora de barreiras. Antes d'isto foi, assim 
como os dous precedentes, apresentado no 
corpo de policia, para no caso de qualquer 
d'elles voltar poder ser reconhecido. 
Tratado postal com Hespanha. 
-—(Começa hoje a vigorar o novo tratado 
ostal celebrado entre Portugal e Hespanha. 
is quaes são os portes a que ficam sujeitas 


policiada, pois que ficando cada estação com las correspondencias com destino para Hes- 


maior numero de agentes, estes mais facil- 
mente se poderão auxiliar no serviço que 
lhes incumbe. . 
Alistamento dos guardas de 
olicia. — Acha-se aberto o alistamento 
os guardas de policia que tem de fazer 
parte do novo corpo de policia civil creado 


pela carta de lei de 2 de julho do corrente 


” 


x 
q 


anno.. 


bustez e boa apparencia. 
Não ter menos de 22 annos nem mais 
de 40. po; 
Saber ler, escrever e contar. 
Justificar bom comportamento, 
Ter servido em algum corpo do exerci- 
to, justificando o seu bom comportamento mi- 
litar. + | É. inda 
* Obrigar-se a servir no corpo de policia 
pelo praso de cinco annos, | 
Bufos madrilenos. —A companhia 
hespanhola de bufos madrilenos que tem ti- 
do excellente acolhimento em Lisboa, onde 
tem representado no circo . Price, propõe-se 
vir dar 10 récitas no theatro Baquet, d'esta 
cidade. À primeira representação deverá ter 
logar de 3 a 10 do corrente com a obra 
mythologica burlesca «El joven Telamaco» 
eo baile «Ayer y hoy». 
Entre os artistas que formam o corpo de 


b ile conta-se a celebre bailarina D. etra 


- Os outros artistas do corpo de bailo são 
snrs.2*: D. Elisa Galban, D. Juana Fer- 


andez, D.' Anna Camara, D. Joaquina] 


elo, o os snrs. : D. Manuel Fernandez, 
ID. Julian de Castro, D. Antonio - Ruiz, D. 
Nicomedes Fernandez. . ide 
* Oecorrencias policiaes.—Foram 
presos pelos mativos que abaixose declaram 
os seguintes individuos: | 

José Joaquim Moreira Maia, como sus- 
peito de ter furtado uns brincos de ouro das 
orelhas a uma filha do snr, Carlos Felicio da 
Cruz, morador na viella do Anjo da Guar- 


rencia antes se lhe devia ter por burlesca do 
que por guerreira. O agigantado da estatura 
sobresahia-lhe em singular desproporção com 
ado cavallinho esgalgado em que choutava 
a custo bambaleando as pernas, com tanto 
desagrado seu como do pobre animal, fraco 
para tal carga, e não muito affeito a ella, se- 
gundo se lhe via das frequentes, ainda quo 
inuteis, tentativas de rebellião. A mesma es- 
pingarda de calibre, que trazia atravessada 


) amarr Tinha elle passado instrucções apertadas |cção, e d'elle se podia inferir como os espi-|sobre o arção, dava na attitude ares de inof- 
poder explicar o succedido, contribuia com| para restabelecer a disciplina, que nos ulti-|ritos propendiam a sobresaltar-se na espe- 


cuidadosamente a, dispersão dos homens. Di- 
vidira-se à expedição em fortes pelotões, dis- 
tanciados de modo que, sem se estorvarem, 
facil e mutuamente se podessem sustentar e 
ajudar. Ao centro, sob a protecção da arti- 
lheria, iam as carretas e o gado, occupando 
o menor espaço possivel. Na frente e em vol 
ta do grosso da força, composto do melhor 
della, numerosos exploradores e flanqueado- 
res, escolhidos entro os indios mais peritos, 
abriam e seguravam o passo. | Ea 
Com o dia renasceu na maior parte o ani- 
mo. Entre os portuguezes porém, e destes 
entre os experimentados, não faltava quem 


murmurasse de Jayme por este não ter inte-| mente ao encontro da bandeira, sem apressar 


ressado em empreza similhante um homem 
como Leonel. é 
A visinhança hostil do sertanista n'estas 


geral|mos dias affrouxára um pouco. ISvitára-se|ctativa de algum acontecimento extraordina- 


rio. 


Detraz de um cómoro pedragoso surgira| 


um cavalleiro desconhecido, dirigindo-se à 
vanguarda dos aventureiros. Nada mais do 
que isto. Isto tôra o sufficiente para motivar 
a prudente detença, provocando multiplica- 
das conjecturas. 

Quem seria elle? D'onde vinha? Quem 
o mandava? Traria mensagem de paz ou an- 
nuncio de guerra? Bem podia ser tambem 


“|espia disfarçado. Não tinham fim as hypothe- 


ses, suspeitas e presagios. | [ 
Entretanto o individuo, objecto de tantas 
curiosidades, adiantava-se muito socegada- 


o passo à cavalgadura, como se nem presu- 
misse que por elle esperava toda aquella gen- 
te. Vinha em som de perfeita paz, e a appa- 


fensiva, e contribuia para acrescentar ao des- 
azado cavalleiro um quê de mais cahido e 
mais comico. = | 

Tanto que estas particularidades e acces- 
sorios se fizeram viziveis, não faltaram chas- 
cos e risadas nos bandeirantes mancebos. Ri- 
sadas e chascos cessaram porém com a dimi- 
nuição progressiva da distancia. Passando do 
todo ás feições do recem-vindo, o exame tor- 
nava-se forçadamente serio. Ainda que rude 
e vulgar, não era cara para graças. Translu- 
zia-lhe da espessa indolencia e dos modos pa- 
chorrentos tal expressão de fria intrepidez e 
audaz serenidade, que animava pouco o mo- 
tejo. Era, em summa, como já terá suspei- 
tado o leitor, o nosso frei Marcos, e frei Mar- 
cos tinha tambem sua fama no sertão. 


À primeira pessoa que frei Marcos avis- 


tou na frente dos aventureiros, mal estes lhe 
intimaram que fizesse alto, foi o seu antigo 


Wo. | SA 
Sl o fi o o no a ke 
: ne se propozerem a ser| | 
admittidos no referido corpo deverão ter as|' 
seguintes condições: ido; End 
"Ter suficiente r 


vista da barra Eee: o paquete inglez| 
vindo dos portos do Brazil. Demos ainda| 


uiier, D. Salbadora Ruiz, D. Paca Fernan-| | 
lez, D. Jósefa Fernandez, D. Vicenta Ca-lréis—até 20 grammas' 180 réis—até 30 


anha, bem como as que por intermedio de 


Hespanha forem remettidas para asilhas de 


Cuba e Porto Ricco e para o Mexico : 


Correspondencias originarias de Portugal, 
ilhas dos Açores e Madeira, com destino 
“para Hespanha, ilhas Balearese Canarias, 
PÇ ado pit par 
de dirt: Gn SR io PARE 
“PRANQUIA ObRIGAFORIA EM SpiLOS | 
Cartas ordinarias—Por via de terra :— 
Até 10 grammas inclusivt 25 réis—até 20 
grammas 50 réis—até 30 grammas 75 réis. 
E assim por diante, augmentando-se 25 réis 
por cada 10 grammas, ou fracção de 10 gram- 
mas que acrescer. —Por via de mar:— Até 
15 grammas inclusivê 25 réis—até 30 gram- 
mas DO réis—até 45 grammas 75 réis. E 
assim por diante, augmentando-se 25 réis 
por cada 15 grammas, ou fracção de -15 
grammas que acrescer. 

Amostras de fazendas, jornaes e outros 
impressos—Até 40 grammas inclusive 10 
réis—até 80 grammas 20 réis—até 120 gram- 
mas 30 réis. E assim por diante, augmen- 
tando-se 10 réis por cada 40 grammas, ou 
fracção de 40 grammas que acrescer. 
Cartas e maços de amostras de fazendas, 


“ 
d 


jornaes e outros impressos registados— os 


portes respectivos se addicionará o premio 
invariavel de 100 réis em sellos pelo re- 
gisto. E rotas | 
Correspondencias originarias das provincias 
» portuguezas na costa occidental da Africa 
“com destino para Hespanha, ilhas Balea- 
rese Canarias, e para as possessos hespa- 
nholas na costa septentrional da Africa, 
FRANQUIA OBRIGATORIA EM DINHEIRO 
Cartas :—Até 10 grammas inclusivo 90 


grammas 270 réis. E assim por diante, au- 
gmentando-se 90 réis 'por cada 10 gram- 
mas, ou fracção de 10 grantmas que acres- 
cer. 14 et d 
| Jornaes e outros impressos: — Até 40 

ammas. inclvsivo 25 réis—até 80 gram- 
mas 50 réis-—até 120 grammas 75. réis. E 
assim por diante, augmentando-se 25 réis 
por Rm 40 grammas, ou fracção de 40 
grammas que acrescer. 


pr 
patrão Jayme Soares. A attitude do moço 
chefe da bandeira nada bom augurava, e o 
maranhense com o seu tosco bom senso não 
pôde deixar de vir dizendo lá comsigo : 

— Desejavas occasião de dar a vida pelo 
snr. Leonel? Estás aqui, estás servido, ami- 
go Marcos. Enforcado n'um galho, ou espin. 
gardeado para um canto, é o mais certo que 
te espera nas danças em q te metteste. ., 
ou em que te metteram. Mas de subito nã 
te colhem, nem ás mãos lavadas tão pouc 
isso á fé que não! Algum as pagará tam”; 
bem!. . Animo, e apega-te com o nosso pa” 
dre S. Francisco, que de boas te ha já livra” 
do. Vá, que se d'esta escapas bem podes lo” 
var um cirio de arroba à Senhora do Livra” 
mento, e por mais grossa esmola que ajun” 
tes para o convento do Paraizo, pouco ser” 
ainda... Olha lá se te esquece alguma couá 
sa, cabeça de vento... Cabeça ou cabaça- 
que não sei qual te assenta melhor... Se es, 
tes malandrinos suspeitassem. . . Ora adeus - 
E o snr. Leonel?.. E” pôr o coração à lar! 
ga, e tomar tento na bocca. Pela bocca mor- 
re o peixe, diz lá o dictado. .. E então com- 
sujeitos que todos são anzoes!.. 

N'aquelle ponto do soliloquio chegava-lhe 
ao pé Jayme, escoltado de alguns homens 
da vanguarda. ma 


/ 


(Continúa) 


Ascorrespondencias originarias de Portu- 
gal, das ilhas dos Açores e Madeira, e das 
provincias portuguezas na costa occiden 
da Africa, transmittidas por via de Hespa 
nha para as ilhas de Cuba e Po co-pa- 
garão :—cartas ordinarias 90 réis por cada 
10 grammas ; jornaes e outros impressos 25 
réis por cada 40 grammas. A franquia é 
obrigatoria. 

Às correspondencias o ria dos mes- 


mos pontos, transmittidas por via de Hespa-|» 


nha Gp o Mexico, pagarão :—-cartas ordi- 
nada ape “ cada 10 Es * Jor- 
naes 6 sos 40 réis por cada 40 


Fi A Fosiidhia é tambem obrigatoria. 
Licenças. —Em data de 29 do cor-l. 
rente foram concedidas licenças para esta- 
rem ausentes dos respectivos logares: ao 
juiz de direito da comarca de Cantanhed 
“o snr. João Baptista de Paiva Cardoso; sea 
60 dias; ao ajudante do procurador 
junto da relação do Porto, o sir, Frantiseç 
de Castro Matoso da Silva Corte Real, por|m 
30 dias, como authorisação para fazer uso 
de anterior licença; e ao delegado 'do procu- 
rador regio na comarca de Melgaço, o sor. 
Antonio Augusto de Gusmão Calheiros, » por 
30 dias. 


Arrematação.No dia 2 de setem-| 


bro proximó serão arrematados no governo 


civil de Vianna do Castello fóros na posse | 


«da fazenda nacional, impostos em proprie- 
dádes gitas no concelho de Ponte do Lima, 
e avaliados em 2815212 réis. 

Fallencia. —Por sentença do tribunal 
do commercio de 1.º instancia de Lisboa, 
de 25 de julho findo, foi declarado em es- 
tado de quebra, a contar do dia 15 de ju- 
nho anterior, o snr. Benedicto Rodrigues, 
commerciante d'aquella praça. 

Premios. — À' lista que publicamos| 
ante-hontem dos estudantes tados no 
passado anno lectivo, nãs lldades de theo- 
logia, direito é mathém jática, acer po 
hoje à seguinte dos quê obtiveram dis- 
tincção nas faculdades de phiosopldç à e me- 
dicina. 

Eis os nomes dos estudantes premiados | 
nestas faculdades : 


FACULDADE PRP! PHILOSOP ÍA 


Joaquim José Gonçalves « 


atri ade, franto) A E 
AR Poe Hell Bud O dit o 
E joe , All, Ea) 


ntonio de 4 
Eduardo Kad er E Olive ira de Barros Leite, 
filho de Antonio Pedro Xavier db Oliveira Barros 
Leite e Alvim, do Porto. 

Guilherme Rodrigues de Azevedo, filho de Ro- 
Ei: Antonio de Azevedo, do Porto, 

ram Salgueiro de Almeida, filho de o 

o de Almeida, do Rio de Janeiro, 
ncon o.— Ardeu ante-hontem, em 

Aveiro, a casa que servia de matadouro pu. 


blico d'aquella cidade. 


da Po 
ms José Fer- 
» de Aveiro. 


O a«Districto de Aveiro» de die host 
diz a esto respeito, n'um á ultima hora, o 
seguinte : 


“Manifeston-se incendio no matadouro publico. 
Quando déram pelo sinistro já o fogo tinha tomado 
P da que não foi possive Sp ser ao seu 
incremiênto. 

A” hora em que escrevemos, esti quasi em pa- 
O tredes. No local compareceram as anthoridades, o 
=" vernador civil, o destacamento, e os opera- 

estrada de Ilhavo, que já chegaram tarde, 
e es numeroso concurso de povo. 


Ta Coutada,| cumstancia, o 


ho de Francisco nal» 


5 informações sob 
I “do beijo, acrescenta qué: 
Em foi beca na Inglaterra senão no an- 
o de 449. A princeza Rowena, filha de Hen-|4 
ga, rei de Priesland, depois de ter chegado 
a taça aos labios, saudou Vortigern com um 
«little kiss». Pegou por tal maneira a moda 


do beijo que se lê nas memorias de Pepys P 


que no fim do seculo XVII os homens bei- 
javam-se na rua em lugar de apertarem uns 
a outros a mão. 

Entre as nações pagãs havia o costume 
de se atirarem beijos ao sol e á lua com as 
mãos, assim como ás imagens dos deuses 
que não deviam ser profanadas com os la- 

los. 

O sultão e a rainha Victoria. — 
A soberana da (Gran-Bretanha mandou do 
sultão o seguinte telegramma, antes da par- 
tida da magestade ottomana do palacio de 
Buckingham : 


papa tinha mandado bordar/ão O SEDAÇIO de Rn anos 


As bombas. vicram tambem muito tarde, | 
- Achayass Te alli o deposito do cebo, e um mar- 
chante tinha lá tambem muitos couros, que se ignora 
se ça o salyar-se. 
— E' geral o sentimento por este successo. 


* Modas. — Lê-se no «Jornal do Com- Pálacio de Buckingham, terça-feira, 10 horas 


mercio» : e 30 minutos da manhã.— Agradeço a vossa magesta- 

As modas oferecem rompe reais vasto pa- | de mais esta demonstração de benevolencia que re- 
ra quem tem que discorrer sobre ellas ; porque além |cebo no momento da minha partida. Serci sempre 
da moda usual em França, que importa fazer co- grato ao cordial acolhimento que se dignou fazer- 
nhecer às nossas leitoras, ha as modas excepcionaes, |mo vossa magestade, assim como à sua real familia 
essas que as pessoas que se julgam superiores ao [e o seu povo. Faço sinceros votos pela conservação 
que dirá o mundo, apresentam em publico nos pas- [dos preciosos dias de vossa magestade, e nunca po- 
seios da cidade, e nas partidas ao campo. Ha senho- | derei esquecer os dias agradaveis que pássei no so- 
ras que desejam fazer-se notar, e que, para lison- [lo hospitaleiro da Inglaterra —Abd-ul-Aziz Khan. 
jear a sua vaidade, não teem outro meio senão ves- Atnda o traidor: Lopez. — Um 
tirem-se inteiramente differentes das outras pessoas. | diario francez refere à seguinte anedocta, cu- 


Mad. Raymond acha tão digno de lastima este ex- 
pedien e, como o) fim a que elle se propõe. Não ha jo protogonista é o coronel mexicano Lopez: 
ninguem mais severo para as senhoras do que as N'uma surpreza que soffreranvas tropas impe- 


Pt rias senhoras ! Que mal poderá vir ao mundo rialistas do Mexico e a cuja frente se achava Lo- 
SP innocente desejo de querer parecer bem, ou de |PeZ; não vendo este outro meio de salvação empre- 

iobresahir um pouço ao vulgo ? Não ganhará o com- |bendeu a fuga. 

mercia e a industria com certos caprichos e phaúta-|. N'este momento uma bala mata-lhe o cavallo e 

sias do sexo. “oia ? Não insistimos n'este ponto, Lopez vê-se impossibilitado de fugir e exposto a 

porque nos parece que temos por nosso lado à opi- cahir nas mãos dos seus inimigos. 

nião das pesso. sensatas. Muitas vezes q procedi- Porém um dos seus soldados que corria à des- 

[mento do publ ico faiharios, esse sentimento de vái- filada vê-o, e parando, com perigo da sua vida, diz- 

idade am se manifest Aa excentricidade « de um ves- 

tuaxio. Quantas vezes temos nós visto criticar uma 

leites aca ella, Em fórma e pelos accessorios, Lopez intentaaproveitar este oferecimento, po- 
se apre resenha inteiramente isolada « da moda; e depois|* en é impedido de fazel-o por um movimento do ca- 

essa torlet 


ar-se a um ponto tal, que çhe- val 
ga a ser God do fu ssil, d de pessimo theor, de filip- 


Osborne, terça-feira, 9 horas da manhã-—Faço 
os mais sinceros votos pelo feliz regresso do sultão 
aos seus Estados, assim como pela sua felicidade. — 
Victoria. | 
Abd-ul-Aziz respondeu: 


iz Depressa: suba 4 garupa do meu cávallo ! 


0 tempo urge, os inimigos aproximam-se, é pre- 
ciso sahir d'osta situã 


jo Prancito ponada.... O epith fed com que 4 géri- 
- lho de Ro: aquim EE d E Bone , de, E a onça, papi af co damas. a p) se Lopez tirauma pistola do bolso, mette tma bá- 
pg e: Fra sto Sebos Bal da não hogaram os fichus, ou | 1* na cabeça do que quéria £ér seu salvador, atira 
E o La Blho de ae É nesê nbasre de sá 6 cg FA EE na Fl pparecem igora iad- escapa aOS ng e EA e montando então fogo ê 
AG em Pariz, À transfo m e ope- 
se a ao nar Pan yo lho filho frase de repente, quando E d jne à porém, pá do e A ordem do eardo.—A rainha de 
a Antônio M ues do Sar ntos, ampo b) po e degidin a à dar lu Espe dias quentes proprios a ada E e o princip e de alles, seu 
0) a estã ne est: mo 
de, ra Os fichas, u especie de lenços, de que fallâmos, Es 0, cavaleiro d a ordem ia car (t thistle). 
Accessit pos por « de “| tães como teom apparceido, podem trazer-se em To-| SSt& nomeação eu assumpto para, o Jornal 
João August A flo de "Feliciano João | gar de qualquer paletot ou casaco. Fazem-se de fa- satyrico o «Charivari» publicar o seguinte 
Teixeira, da EaD ndgira As vestidos, ou de musselina branca gracejo, à proposito « d'esta condecora o: 
Mauricio Anbndté d Seqiá, ho “e João [guarnéci com rendas. “Antes, porém, da adopção Pela nossa parte affirmámos sem Edo que 
Francisco de PR oa da ilha da M estes fichils, taes como se usavam ontr'ora, é pre- Os nossos colfegas nós contradigam, que grande nu- 


Na 1.º cadeira de, oanicd pre? adiados os 
premios, por não estar preto, 0 respectivo. Pro- 
il 

o Botanica 

1. CA Ani TORO Pnes da Cunha Mamede, fi- 
lho de outro, natural de Midões, districto de Coim- 
bra. 

'9. dito Jósé Franéisco da Graça, filho de Ma- 
noel dos Santos, de Santa Catharina ed do|d 
Brg districto de Patos oro 4 

o 3.º Dito — Augusto Marim, filho do; pai. cana 
to, de Sata 


à 2.º pet, de Ep [ gm à ndo os 
or q ta mito 
io | p Vo u binlio pita so Ep o Ane Ã 
| 1) entediado logia »u 
Erdonto Seed nn a le. dos, 


e. a de Em pcd Emilio | AAA EGO! do Fis sobnta 
Cota Si à Porca, filho do José. ad da 
A, 
ns ER aa Maria Tratico de Ed E 


jar 
redo, alho de Antonio M Maximo , de 
Vagos, districto de A veiro. 


RE road nie Sai de iss 


lhes. 

2, Dito Philippe Augusto de Andrade Valfa: 
dáres, filho do barão da Ribeira da Tera Ez Ribei- 
ra da Pena, districto de Villa Re 

Pacha! el formado — fo 

João Ignacio Patrocinio. 

reira.—Bom por todos, 
PACULDADE DE MEDICINA 
1.º Anxo 

1.º Ateotsit — José Borges da diiss tilho de 

ii, Borges da Gama, dp Cêa, districto da 


uarda. 
Boi de Da- 1- 


“ , ” é 


a 
osta e “Silva Fer- 


2.0 Dito-Pedro Vaz de Ohrtilho 
pia, Barreto Feroira E aa da Co 


“Manoel de Tah a Ni ho do Bartholo- |U 
meu Lemos Vianua, de s by a de Acha, distri- 
cto E Castello, Branco. 

Bento NE es Ferroira Malva de Figueire- 
do, filho de José Rodrigues Ferreira Malva, de Vil- 
la Pouca do Campo, Even de Coimbra. 


o tn 0 DT N 


E Acess - Antonio Freire Garcia 
lho de Fran e Amaral, de ( 
masa ditrct do 


e filho EA ob 
Lourenço, “de aah am dis 
Praia Dik 


de Jo ei dns ti at 


eto d rem: 


cisco À Eai siqre Modo o 


DistifictoBú génio Coelho de Campos Azévé- 
do Menezes, filho de Antonio Martins e Oliveira [coisas 
Menezes, de Visa : 4 | 


Premio a ig gua k 
filho de Antonio Jacinth a Mello Ca bral, 
da pps: de 3. era T misey 


| Ferreira Bot 
lho, ho de pone: an Ne pero dovi Villa 
Pouca de Aguiar, districto de Vi 
2º Dito - Joaquim Rodrigues Simões de Car- 
valho, filho de Tost oaquim Ribeiro de Carvalho, 
de REL distrieto de Vizeu, 


suo 


ne Ermes filho da Pram- 
y . - 


Porto. 
Manoel Fra ancisco de Páclá Bar reto pa a: 
"To do outro, de Setubal. 
148 ARO, 1 sp à 
Partido João: Jacintho-da Silva Corrêa, filho 
de João Maria da Silya Corrêa; de. Benavente, dis- 
tricto antar 
Dr DU id da Silva e Ci unha, filho de Axi.| 
tonio da Silva e Chnha, y Farinha ças districto | 
de Coimbra. pi Ip 2 am! 
st in ha 
" Hermano Vrefotino da: fas 8, alho de ER 
Luiz de Medeiros, de Pon Delgada 
Manoel José de ado Ito” de Guildas 
Antonio de pags de ongs SPA) 
Peduo Am quio, Va Vim ma, filho do deh 
quim Manoel Pereir Janaha 6 e Lisl O 


ES 4 à Aecêinil SA RÉGO Mila ages, pr de 
outro, de Loriga, distrieto da Guar adia 


Zo Dito—âAntonio de Oliveira À iro, fil ho do 
Sebastião de O le Oliy gira, Monteiro, e à ozes,  distri- | 
to de Castello Brand 
3.º Dito—João ária de oi 


Manoel de Sousa, de 'Phomdr, 
nformações « istincias | 
Antonio Mendes Lages—1 M Be li B. 
Antonio de Oliveira Monteiro—1I M Bel 
Informações redondas 
João Maria de Sousa. 
Manoel José Gonçalves dos Santos, filho de 


jnossa paiz. Nós não temos corridas nem gosto por gusto. 


| conta complicado, mad. Raymond diz quê entre ós|F de 


ajos qe asscio e de visi Vê 8 
- do ! retidos de tea branca, que podiam e As ps 


“[meiro mortal que teve a honra de pôr os la- 


ciso aclimaral-os um pouco; e pará habituar os olhos 
á sun fórma, as senhóras devem começar por tra- 
zel-os com cintos cujo prolongamento, tendo uma 

guarnição semelhante à dos fichus, formará uma es- 
pecie de abas, dando á toilette um aspecto geral, que 


mero d'entre nós podem fazer valer direitos incon- 
testaveis q esta distincção honótifica. 

Será preciso chamar a attenção do publico para 
os mais dignos e merecedores? São demasiado co- 
nhecidos os nomes d'aquelles a quem se poderiam 
não sê afusturd muito sensivelmente do que aprc- | conferir as precisos insígnias do éardo—com placa 
pera os ptnioda actuaos, — se quizerem. . 

aja. mai moderno para ir assistir às corri-| (O que seriã para receiar, por exemplo, era a 
das, np e-se de uma, saia de seda preta guarneci;- | modestia dos condecorados : 
te out oito volantes ruchês, tendo cada — Não traz a sta condecoração ? 


Er poúco mais ow inénos, tres centimetros de Tar- — Não. 
| a FR a snia cahe um vestido exrto de exepe| —Porquê ?. 
O coa Ea recorte em cada) Cor e E 
ecido com um Y ç sm preto, 


Varia Pg PO q das cousas| 
ue mais a a attenção do “sultão em 


DR da, 


velho cinta dos pannos, f E: dé cada |. 
um A'ulles um compartimento sepárado; sobre cada 1 


Indosdo rolo tem uma. tenda preta ligoiramênte Londres, foram as Jinhas de caminho hos. de 

ER do sea e mtibotgos. abogad Iavgura. “Corpo ferro que à ravossam a cidade | em todas as 
So Cair o ca ua Era ao ! dire es para o t tr: sito. interior, e es especial- 

a ». nem o quer FEsRTÃ upa mento o É q ercor rem diariamente 

das: nos pénos é eno coltarinho. Cinto de aitiathal e Pá Guina de õ| E Street, na City, 

ad de crepe, a ágio volantes iso a de fios.) 4 de EO Pitta Pi | 

ciente LS eb Ma A 8 do red co na |sitam, do 8 


j aos ep n- 

Ato pitas com- isto se póde, reias cá do o Pol 

ga rtadondaha 6 adas utraz. À guarnição | Isto, 5 Py, qu ú movimen É 

O cinto parece a Confidação do ficha, que deçê geral, tendo em conta as Cir cumistaneias das 
ser Biarnteido como o. rss Ko outras linhas. 

Acredita esta toilette s muito ele-|, 
gante apesaf GUM ARE roda m; isa ofim que iá 
as Vêoes a pap o destinam não. pode ela apr no | Broglie, 


ellas, nem cavallos a ios para similhantes diver- o do o falleceu am Roma (o) banquei- 


dig Se (gs ad id à oii. | hospahol Udacia, Logon tod a ana for 
A espera ad touros faz ia a isboa algumas car-| jtqna * (mia si E Ea o Santo Paç Fe. 

| rutaggems de práça. Parece-nos que, nem em tres ve-| | exposto no jardim reservado do 
dlentiga «nem, “vm arida estrada, coberta. por nu- palacio da ex osição. universal um magnifi- 
Ens e poe ay deve À 'ar tão fina toilette quelco ramo tendo mais dé um metro de diame- 
não póde ; rs apr cia À pelos elegantes que vão pa- | o. E df 


ta o Collete encarnado.” 


pe ue de belissimas rosas. Foi of 
Com quanto este vestusrio nos pareça-alguma ferecido elo 


s horticiltorês de Brie-Comte- 


Rios um tanto extraordinarios, nto pós e ser Ea: 


iderado como um dos mais simples; por 
p dias à mo um faz e PR A gs no E 


imperio da moda. Todos os elementos e ornatos 're- |parte no etnia internaciondl e musicas 
servados até pai para os vestidos de baile; fizeram militares : * «F” este o typo da musica mili- 


8, essa, a instrumentação que deve ado- 
fe-sep. qi 


ato. 


considerados elegantes e de bom gosto se não hot 
d- | vesso gente que 0s enfeitasse com tufos- Br A e) —Corria, em Londes que à rainha Vi- 
com flores artificiaes ! Custa a rp mas é ver-| ctoria está resolvida a fazer uma visita e 


fude dedo ae E Patu Fosse, mata rigoroso intógnito dos imperadores de alo 
cha Notes aa oa trjas longas cadás a Pe «pio asg 

eram tre a cm Bio laços de Pra rallcelmento.—r rállécen à snr.* D. 
de «| Fósephina dé Jesus Marques, esposa do srfr: 

Eram. [A vo A em age e a Jurór,. eloio Antonio Marques Jarror, proprietario 


94 
Satiittiso po Pri “ão uma confeitária tia rn de Cedofeita. 
“ O beljo.=F atrtiquissi é o-BES. | Os rospotisós! ão cadaver da fiada terão 
Etta as oia a antiguidade de 


uítas Irgar hoje às Avé-Marias ná si Igre-|te 


anhos da antiguidade [Ja parochial. 
do do Bei 0. o Háviá já em tempos remofissimos A += 


beijo à donerade em, de qi aço re- 
pu mutação, dé áppr à de 
À pio, eis ada EXPEDIENTE 


de pri po, à 
de frrb ferefitta ; 
Pheta Oscas. 


eijar a mão não é 
foram o unico 


o tristeza, de 


arte d “ad t de 
+ como se Iê no Fo] | de irigidas á minis ração este 


mi recebidas em 31 de julho 
Aveiro — do env. Agostinho D. Pinheiro é Sil- 


va. 
Vizella—do sur. José Dusute Ferreira, 


a, 


biblico, e os gregos | | 


Bragado: gnr, João Antonio de Souza Flores. | 
Guimarães — os e pontanio do Espirito San» | 


a & 
As as pessoa Uiid nos inspi am tes- Pigucira—do Gir: neto Schmitz, 


a go pieichoa, à avia reis que eixavam | 
no ch E pés, ara permittirem | 
aos seus. fieis subditos qu6 dos envolvessem a 
sua pbedianeia eae ndo po ira, ) 
uan do emosthenes foi levado a um 


“Tm 
7 + At e. E das di é 
COMNUNIÇADOS 
E -  Snr, redactor. 
Em 28 ER foi e pe passado passei o 


mplo, beijou a sua propria mão. em. pal 
e adoração. Provavelmente metteu-se- 


Po Saleça qr MA elle o deus a = tiny segui dei ps Plena, 
imento. oué An Junior, bacharel formado 
em 16 eg Diriversfdiido de Cótinbr, me- 


é sabido que os embaixado: a 


ad Pambem. de dico do partido uraberpo ote, 
Inçzes.  beijaram sos, pés o conse - «Attesto. que '0- nt. padre, Agitonio;Alres Fer- 
foram, 8 car aos romanos que reiras 89. n9s RGodeias desta villa, soffre os mes- 


s padecimentos que já lhé motivaram a sua re- 
Tobi para a cadeia do hospitál, os quites fo- 
ram qbservados por dous habeis facultativos' d'es- 
taterra, com. Ne opinião plenamente me con- 


img 
ES: 


vi 


essem a paz. 
aaa agem n dayá-so prova 


unos beijavam e 


bei * Ê era. . o Vill 23 de janeiro de 1867. —José 
O apndo pm ermittiram so- Ayxes Lopes Edo » 
Este attestado foi aconselhado pelo delegado 
Eywir ooo: o do respeito, q do procurador regio, e logo a! ns “a pi 
1 


o de partid de + dis em virtude delle! fui pronunciado. sem ança, a 
e ps RE Papa qo. quiz que. lhe fosse exigencia . de | certo crias que só procura per- 
: - [seguir os seus inimigos oliticos, que tiveram a in- 
Isoguid Bi DA 6 4 PoBAPÊ Constantino, « da BR felicidádo de se sacrih icarem pala fusão e que 
foram depois trahidos e amnldiçoados por ella, em 

raga dos seus serviços ! 9. 
A Relação d'essa cidade para onde. aggravei 


bios sobre um pantufo de Sua Santidade, | 
foi o imperador J ustiniano. Para essa cir-| 


fo aconselhe, dando assim um exemplo 


x; Acaba de fallecer nas snas proprie-|- 
a es da Normandia (França) o principe Au- | 


|xins de linho. 


villas contra mim lançou 
À Pesaggrave =me ds 


- pen, é oa testado do Poll as cinco, 
que o juiz recorrido considerou falso em resultado 
unicamente do exame de folhas oito, mas sem fun- 
damento algum em vista das declarações dos peritos 
do mesmo exame que foram exclusivamente basea- 
das nas informações do examinado, o não na sua ins- 
ão, 

1 altenidendo a que ainda quando fosse certo que 
n'aquelle attestado se certificou como verdadeiro um 
facto falso, como se diz ser a doença do prezo padre 
Antonio Alves Ferreira, não ha fundamento algum, 
á vista dos autos, para se dizer fôra pelo aggravan- 
te passado na qualidade de medico do partido da 
camara, e no exercicio de suas funcções, olosamen- 
te e com intenção de prejudicar a outra pessoa, ou 
ao Estado, faltando assim todos os elementos cons- 
titutivos do crime de falsidade punido pelo art. 218 
do cod. pen.; porque foi quereltado o aggravante, | 
não havendo por isso o corpo de delicto sem 6 qual 
não póde haver querela. 

Attendendo a que assim não sendo licito duvi- 


dar da não existencia do facto incriminado attribui- | 


do no aggravante, na presença de um exame desa- 
paixonado e reftectrdo dos autos, que não ministram 
prova alguma do supposto crime de falsidade não 
podia elle ser como foi, com manifesto erro, ay 

do comprehendido na secção penal do art. É do 
cod.; dando para isso o juiz recorrido, como facto 
certo e av eriguado o commettimento d'aquelle cri- 
me, só por.ver isso allegado na petição de querélla 
que não duvidou copiar indiscretamente no despacho 
de pronuncia, como se a simples allegação ou asser- 
ção do M. P. desacompanhada de prova; podesse ser 
invocada, e tomada em consideração por um juiz sa- 
bedor do seu officio. 

Sendo certo que o attestado de folhas cinco não 
é um auto de exame assignado pelo aggravante, de- 
pois de competentemente ajuramentado, ao qual fô- 
ra chamado na qualidade de medico do partido da 
camara, mas sim um simples atteéstado particular, 
que apenas contém a declaração de que o preso sen- 
tia os padecimentos que já tinham dado causa à sua 
remoção pará o hospital, cuja declaração ainda quan- 
do não fosse de todo verdadeira, ainda assim não 
dá fundamento juridico para a instrueção do pro- 
cedimento criminal de que se tracta, por não haver 
artigo no cod. pen., que o punisse. 

Attendendo a que um processo assim tumultua- 
rio, sem base não póde subsistir, e deve ser annul- 
lado todo. 

Portanto, provendo no Aggravo, annhllam des- 
de o seu principio 6 referido processo e por força de 
nullidade revogam o despacho recorrido e conde- 
mnam O juiz recorrido Francisco Máriá Gaspar Mar: 
tins nas custas a que deu causa. 

Porto 8 de julho de 1867,—Léite, Brandão, Cal- 
deira Pinto, Sarmento, Ferreita de Oliveira.» 

Não catece de commentarios tão honroso docu- 
mento, e mostra elle a maneira por que aqui se 
administra justiça é o estado de dissolução Social 
a que chegou esta terra, onde se não falla senão em 
perseguições e mis perseguições politicas, cujos 
costumes retrogradaram, pelo menos, ao tempó das 


al 

As essoas, cuja posição está legalmente. ga- 
rahtida dos revezes politicos, para garantirem a 
honra, vida e fortuna dos cida dãos, são as que 
aqi mais concorrem, pelo seu zelo politico, para a 
dissolução da sociedade e implantação de £ostumes 
barbaros já bastante arreigados n'uma terra onde 
não entram os raios da eivilisação d'um paiz libe- 
ral, por se lhes oppôr a serra ge Marão; e d'aqui 
o adagio—que do Marão para cá governa quem cá 
está-—assim O dizem os politicos d'esta situação!!! 

Como estamos muito proximos da Hespanha é 
possivel que esta perseguição seja algum reflexo 
do que se passa nesta; pórque o homem fem ten- 
dencia, como os macacos, para querer imitar quan- 
to vê fazer. 

ara que um documento tão nobre e honroso 

como é o secordão da Relação do' Porto acima trans- 
cripto, não fique sem a devida publicidade é que| 


lhe peço a impressão d'elle, a qual tambem me| 


serve de plena justificação do crime de falsidade 


em que fui indiciado neste juizo, e por causa do 


qual tive de homisiar-me ira espaço de 100. dias, 

em cujo exilio gastei aquillo de que toma nin- 

guem me indemnise. 

— Qesnr. juizde direito a pon presente aquel- 
le accordão para o executar, mandou-me apehas des- 
pronunciar, sera Ei importar, até hoje; com as cus- 
tas em que foi m e en já paguei, e diz-se 
que as não ires o judicial para dar m 
veis 4 penhora. Não ácredito que s. 8. pratiquetal, 
apesar de se dizer que ha quem erradamente pd jp 
“que não é pa- 
ra imitar, e improprio da posição em que se acha, 
cujo proceilimento dária lugar a que Eira chamas- 
se algum nome; que não ouso proferir, para não fe- 
rir susceptibilidades. 

Villa Real 21 de julho de 1867. 

O professor das cadeiras de intróducção e ma- 
thematica elementar. nd Lyceu naciómal de 
Villa Real 4 

“José Ages Lopes Junior: 
(191) 


conipáátita fá vatóii. 


Sar. redactor. 


Coiita roleta Ee gibi em que se athave 
installado o asylo de D. faria Pia, que. no dia 19 
do corrente ficou reduzido a cinzas pel incendio qu 

all se mânifeston, faltaria ao mais sagrado dades 
veres se não viesse por meio da 1 imprensa; fazer bem 
tre |publico o apa a Companhia de Seguros 


a Union ue ge va segu armazem de 
retem que Be nha nu Rs RR do SE mesmo edi- 
ficio. No dia 20 mando x a mesma companhia o snr. 
Joio Oárvalho, como Stu agente, para, em eo 
nhia de um perito pela. minha 

avaliação dos prejuizos causad 

a ai in 


arte, procederem à 
apelo incendio, o 
PGR e cava- 


se  effectuou c com 
lheifistno, tanto pelo E Cary erito 
da minha  parte,ãos quaes tambe KR Nha dar-lhes 


os meus sinceros agradecimentos, com especialidade 
4 este, 6 enr. Salvador José Pessanha, que não só 
marchoú com a intéixeza de caracter que lhe é pro- 
pria, mas tambem muito né coadjuvou nos traba- 
lhos que o sinistró me ocedsiondu, . 

companhia, Á Ti vista da avaliação, que foi fei- 
ta sem a menor duvida de. am bas'as partes, pagou 
promptamente à im Pit E dos prquioo queo os 

peritos declararam, da qual me ac ho completamén 
embolsado; e deixar de dar publicidade à esté 
fácto, seria um acto de impratidão da minha parte 
para com a dita companhia, á qual só me cumpre 
elogiar pelo cavallicirismo o promptidão com que 
me satisfez à importancia dos mesmos prejuizos. 
Factos d'estes honram quem os pratica e servém dé 
estimulo, —Pela inserção d'estas linhas no primeiro 
número do seu jornal se confessa para já obrigado 

ótc, 
José Latiz Soares. 
Lisboa, 23 de julho de 1867. 
200) 


e. 


PARTE COMMERCIAL 


povo da antiguidade que usou | | 
Fio beijar o  boij ar os pés é decidida-| » —do enr. Damião Antonio Rebello de| 
e pn : Este : à tid tr'orá | râujo. 
at lico. Este mo, era tido outr'or 
gs sr dos in prieçi que , Tão esa padre José Pinto da Fonseca | 


Alfandega do Porto 


Rendi nento da Alf a do Porto | 
ia 1 a 30 de julho............ “ABL: 1a 
(dem do MOL She rodo ed a 16:267998 


E? 8398071 


Bespachos de exportação . 
Julho 31 


- RIO DE JANEIRO—Na galera Pontadorá, R. 
J. Teixeira E pe 58828 liiros de vinho... 

IDEM—Na galera A rica, J. Lourenço Alves, 

286 litros de vinho ; M. Leite, q caixão tom co- 


BAHIA—Na barca Psi J. Bones, 50 saé- 
cos com feijões; 2, basis com onxadas e 15 ditos com 
pregos; J. À. da € td 3 caixões com linha. 

PARA! — area Adélaide, d. C. de Freitas 
Peixoto ea 3 caixões com cálçado, 2 ditos 


com chapeus e 5t canastras com alhos. 
- LONDRES—No depor. in sto MA Mo Pouere 
heerd Junior & 0::,2 bois; vá into asto, 32 


Iáitos : M. de Souza Fa 1609 litros de' vinho ; : 
Sandeman & Cs, 1 caixá cor figuras de barro, a 
ditas com c bolas e 7 volumes: com 6 Sp EP: 4 
Joaquim de Souza, 534 litros de vinho; Hooper Bro- 
thers, 12 ditos de dito; D. Antonia A. Ferreira, 667 
ditos de dito. 

| IDEM—No ph ing. Er é F. L. Caturno, 
150 caixas com ceb J. da Silva Rosa, 200 
ditas com ditas. 


Cam o: E 
Atten-i pes Antume; 81 
4 q on ui : EE 
pelo ditás com 
tas com cebolas; À. 


o 
| 


Y 


a - Mo 


por ing. Braganza, F. ).| v 
Ricco com feijões; Viuyi r8| € Pq x 


“Jp . 


- LIVERPOOL No y 
dor ves, de Almeida, 1 


sento maritimo estrangeiro 
| Ençéto a portos de Portugal 


parro, 26 pl a Ema ; tara Lo- | ENTRADAS 
ntulme “com d nson cai- | | : 
Cá fino, 60 ditas om dick 28 a Julf jo. pm pda o Coquette, da Fi- 


; J. da Silva Rosa, 150 di- o km Helvoet, o Colibri, de Setubal. 


ils Oliveira, 119 saccas com [o> > 
lã; J. de Carvalho Silva, 80 caixas com cebolas. 26 R e Fa eo faso ps ao arg, 
or CORE E ia — Na escuna hamb. eg boda PP 
lorentine 2.º, Mackenzie a itros de vi- E : : : 
nho; H. R. Teage & C., 2671 ditos de dito. 25 de julho. ê Swansea;-0 Alpheim, para Lis- 
z » * De Londr or Londo 
Cargas despachadas o Listas, Ad Y até ai 
su LONDRES —Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
84 pipas, 96 meias ditas; 1 1/40, 10/ os e 9 caixões 20 de julho. “De Wighe Er d Weerd, de 
de vinho, 3:417 cáixas com cebolas, 350 canastras Lisboa ari B, 
com ditas, 10 caixas com maçãs, 12 fardos com ro-|22 » De Wight,o alhlhes, de Lis a pa- 
lhas, 5 volumes diversos e 48 bois, ra Norway. 
ni 20 » De Elsinore, o Johannes de Setubal 


Cargas manifestadas para Helsingfors. 


C, M. n.º 476-—Setubal, Hiate Novo Viajante, |oo q m e 
mestre Santos, 110:880 litros: dê sal. 8 ju De, 

C. M,. n.º 477-—Caminha, Rasca Favorita, mes- 
tre Freire, 110:668 si de milho as gt 

CM. n.º 478-—Figueira, Hiate o União, 
mestre Santana, 7 7 Ei reos de pedra de cal. ; 

C. M. n.º 479— Figueira, Hinte Engano, mestre 
Simões, 10 barcos de pedra de cal. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Cohmercial) 


O Zenna, do Nisboa para 5. Potato 
“be urgo. 


pn co 
Completa descarga Og 31 dé júino 
Julho 31 4 Ee ii der 4 
NOVA SCOTIA—Barca Emilia & Agnes. G NOVA r de rra elo. 
' NPIQRAL Tai Joven Rita. E LONDRES 5 di e dam “A i e; Lendo 


IDEM—Hiáto Novo Triumpho, 


e” qu 


Terinos de cargã 
Julho 31 


is (por Malmo) — Barca Emilia & Agnes, 

cap. Vie 
sá ERICEIRA — Hliate Novo Triumpho, mestre 
Monteiro. 


-- 


Pediram licenca para salntr 
Julho 31 


LONDRES—Vapor ing. Beta. 
RIO DE JANEIRO — Escuná nor Qlartha. 
LISBOA —Hiate Rocha. 


Generos despacha Ea pelá aid 


| Julho 31 
Linho canhamo—32 fatdos 
Sulphiuto de barytas—4 barricas 
Ancoras de fêrro— 
Correntes de dito—7 - 
Oleo de asd) pipa e 1 barril 
Tinta prepiárada—8 latas 
Oleo de mendobi—1 pipa 
Campeéché—2: 7 paus 
Manteiga—7 barris 
Mechas phosphoricas —1 caixa 
Campeche em pó—l barrica 
Chumbo laminado—4 rollos 
Cairó—S fárdos. 


7. D 3 2.82 


PORTOS DO BRAZ — Vápir paq. 
ing. Oneida. 
GOA 121 digg Balora ta de Belem. 
CARDIFF 9 dias—Brigue ing. Arrow. 
VIANNA 2 diás—Recind ibg: Annie. - 
BANIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. La place, 
SOUTHAMPT Ra er paq. ing. ce 
PORTO—Vapor E Luiz. 


= ás * sá Pe = 4 


OBSERVAÇÕES ad E 
RÓLOGICO DA. RSCIOLA MÉDICO- 


oBsmaVATO BIO METEOR 
DO Ars 


atur 251 
Maxima femper a 180 


- Praça de Lisboa So é de julho ET 
Rendimento da álfand de Quantidade de ozono 10,0 
boa o Ea ER cer, tando co,  414:5328869] Pluvimetro doem Gi sgús pioram dm anão, 8, 
Idém no dia 30....2..00...... soc 4:7598038 Gomes Coe 
Ar9:2916 907 disse 003 BO SM |) 
Cotações oméiaés né sadio ho a 
ei fi |connnio DE HOJE 
iro Eta ] 
to fm Sa 1 à dombite e de Lisboa sá de juiiho su 
e Rr a pedi 44 h f 45 (Corresp, part da. «Commercio do Porto») 
Ds, e Sema s-.. . 
“Títulos de 5 acções do Ban- : | Hive hojé recepção: em grande gala no 
co de Pottugal......... 50)5000 à “ai palacio dá Ajuda por ser ó dia anmiversario 
Banco Ultramarino .... - -. A da outhorga da Carta Constitucional da Mo- 
, ei o (eai : KAcCHIR. 
, cogita ado Porto uz O presiderite da éattinra trrdnjotond de e 
» Mercantil Portienie [boa dirigiu umá állócução a el-reisregente, 
7 Alim esa oo | dignánido-se 8. M. responder-lhe: 


Comp Uéilidaide Publ | 


bra Geral de Eredi. à, imperatriz viuya. Por esse motivo 
Eid RE RSS e ar | foi S. M. I. cum rimentada por tmui pos- | 
oh : qro reasoo soás da corte é “Pelo rei regente. tá RERE. - 
ficas ess da Ai Tambem é hoje o dia dos anrios do ses 
o a ai: Hfurhinação Ed go ide infanto D. Afonso Henriques 
à Portuende....... 238500 : “modo “Os návios de guerra surtos no Tejo es- 
Titulos de divida publica om so tembandeirádos em arco e salvaram ao 
gas DS) rarrirecrmeso Lou 2 Iúéio dia, ssh como as- torres e 6 castelo 
Titulos do divida publica ; f de 8: Tér ge. 
eso rpl Cosa qe Db po a 1; ta 
: ri EO FRA ablica no senhor D. Fernando. volta Amanhã 
oo tres operações)... o) A = para Cin tra. Parece que 8. M. vm esta nou- 
Cmoeda.-... se... 12 a kd Itêão espeeteculo des grande gala no theatro 
UTI | | dé D. Maria. 
cambios Os principes braziteiros foram hoje cum- 
Sad aros! aço RE a -c 18 primentar sua atgusta avó, cómr quem j gare 
eng Los al ape A tá, seguido Omi. — 
Hambirgo .<.<.. 3 m/d..cv.. 47% “Hã noticias do Brazil, mas póúco ánt- 
e | Amstertlam,..... 3 m/d...... AD; rifidotad; Da guerra as que vieráir rrada 
dp dead ad adiântam és que j4 tinhamos! O cambio se- 
= pi Ep e ia bre Londres estava a 2% 4/a k sâhid do pa- 


PortQusi elis «des: 8 d/v. cc. pár 
poe do pipas? do Commerciv» do à Lebon 


Rot E 7 Ê. 


mpt- - “ é . . nã to | - - ão 


o cega? 2. PAO ADO 
PARTE MARÍTIMA 
Porto &1 de julho 


RIGA 40 dias— ras; Catbástia 


Bri 
cap. Wulf, Huho o pr pio Ta Alvés Pine É. 


nho & C,* : 

+ HAVRE 8 dinis—Patacho Sutumand, esp. 
Lima, fazendas a J. B. de Castro. 
LONDRES 4 diss-==Vapor Ts a Olga, emp 
Elward, lastro à Miller & Cr 0 

PARA (por Lisboa)—Barca Nova “Ridoféir a, 
cap. Maia, sale outros. aagsnas a Leite a Aspen 
SANIDAS | 


LONDRES Vapor ing. Betá, cup Wilkinson 
vinho, fructa é gado. . 


Ioém 1 do agosto 

(ks 8 rodas DA MANHÃ) 
Fórá dá barra ficam: Y 
Quatro hisites, o steam tos 
Brigue Triumpho. 


Escuna rus. Livonia e uma outra ao O, 
Vento O. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Fa AMIAVIAS ado DS Sdads 


[ri 


Movimento mariétíito dé diversos 
ritos NAO | 


 hgmedir, o e de uího 


LISBOA-ffiato San nf Rita, lástro. 
PORTO—Hinte Rio Doro, vázio. 
IDEM—Hiaté Voador do Mondego, varios ge- 
neros. . 
IDEM—Rasca Amiz ando, ditos, 

IDEM —Cabique Es esus é Atos, ditos. 

ATIDAS 
PORTO=Hiate Esteio, pedra. . 
IDEM—Hiate Grande Baptista, dita. 
0, dita, 


4 M—Hiate 
Abin e di a 


“VIGO inté Novo Especúlados, dita. - 
“PENICHE Caio 'D, paid bol, CAE 
—Cahique D. Luiz dito 
ODEMT À — Cahique “ ant Anna e Gloriá, 


CARO Car S. acm 27 Baptista, iadéira. 


— PORTO sua pa Marian an Rídicy, lastro. 


AHID 
CAMINHA Tiáfe Bom Téstis do Monte, va | 2 
rios generos; 
asas 


“ PENICIE- Caliique Rn Rita, pesexria, 
Não Rania embarcação alguma. 


. 
E 
à pd HS tres 
» Aa- - 


| guia 


ENTRADAS ; abre! 


[mais que podermos, 


io t pa Pd aÃ 0 Ea as suas, 


“teto que ó presidente da camará dos og 
boi Teu um diseutso. 
“hojê 55 arífios a pr dique. de 


quete, mas 0 mercado em op gr 
animádo. 

O paquete troxe 280" 
ficarám cmi Lisboa, isto a 
táznieto, 1283. RZ | 
Dema à bastantes EE PN 

dra Inglaterra; se não tivessem de 

ÉS o mod gps por todos 08 im- 
ipi do lazáreta: 

São 4s conse do modo poteo 
amavél io qto recebemos ós que mos pras 
curâni. Á experiencia já devia tér mostrado 
á quem co “que Tião são demais todas 


pscontas mas 
quantia no 


Lag Attérições que tivermos para com os pas: 


shtréiros dos vapores transatlanticos; que são 


[obrigados a fazer quarenténi. 


ia fec tertas cautel- 
las, fito sérei' em, leigo inteiramente me má- 
tória, que as comdtemrre, porém já que a for- 
ea das cirenistancias obrigow áquello. sxcri- 
ficio, devemos da. nossa parte attenual-o o 
offerecendo ãos quáren- 
tónários ii as comodidades de que elkés 
possam carecer. 
— Era esse o nosso dever, não só porque 
são estas as regras da boa ho italidade se- 
guidas nos | Daio mil mais ci e por- 
que os preços da hospedaria do lazareto são 
bastante elevados e dão direito a uma certa 
ordem de confortos, que os apopageiros do 
Brazil até hoje não tem podi lograr. 

Como empreguei o verbo, devo dizer que 
jegrados se consideram elles pagando por 20 

o que realmente não valé míáis do que 5. 

Ha além d'esses incommodos, outros pro- 
Ivenientes de um excessivo rigor na policia 
sanitaria, obrigando-s os passageiros a pas- 
sar por certas formalidades ridiculas e in- 
teiramente inuteis. 

or muita: E à imprensa tem chama- 

ttençã Asgoverno para esse objecto, 
ig port) m at 


“Sea seene 


à, |gencias e es orços, mostrando-se o 
com letame fe gordo) é apta reotamaçõe es 
que: he te Êo dirigi A odérica e yr 
Pois fi ne “dm epará dido, esse mal não sejá 
pras, na nvem. que por a “vez acabem as 
e queixas e censuras que a 
dei gos serviço do lazareto. 
e-se que. * Pepoa transporte do, o guer- 
ra «Martinho de ello», que conduziu para 
França o snr. Joaquim Goulard ilválta, 
subdito americano, partiu hoje avre on- 
de tinha deixado aquelle. senhor, 
Ignora-se ainda se o sar:. « Goulard foi 


E. 
7 
, 


prezo pela policia franceza, a Gis me 
nosso ministro e observando-se todas as 
malidades marcadas para a extradicção do 
criminosos ou tidos como tacs. e, 
Ouvi que entrara hoje a barra o vapor 
de guerra «Mindello», que tinha arribado a 
Gibraltar, como noticiei. 
Passo a dar a nota comparativa do ren- 
dimento da alfandega de Lisboa, no mez 
É finda hoje, com o de iguaes mezes nos 
ous annos anteriores. 
1865—Direitos geraes, 216:3315116— 


> - f 


Tabaco, 217:6605130.— Total 433:9915229. 


1866— Direitos geraes, 200:1095297—!|, 


“Tabaco; 144:7145402.—'Total 344:8234699. 
1867-— Direitos geraes, 231:5095730 — 
Tabaco, 227:1505022-—Total 458:6595752. 
Para mais do 1.º anno (1865) —Direitos 
geraes, 15:1785614-—Tabaco, 9:4895909— 
Total, 24:0288923. o, : 
Para mais do 2.º anno (1866) —Direitos 


geraes, 31:4005433-— Tabaco, 82:4355620 


— Total, 103:8365053. | 

Nos valores do tabaco estão incluidos os 
“/, dos emolumentos que formam receita do 
Estado, de 7: 

Na mesma alfandega de Lisboa despa- 
charam-se para o estrangeiro, no mez que 
finda hojé os seguintes valores: | 

Ouro em moeda estrangeira, 4:3385000 
réis. 

Prata em moeda estrangeira, 4:8015000 
réis. | 
Dita em ditanacional, 11:2625000 réis. 

Dita em barra, 2:3105000—Total, réis 

22:1110000. a: 
- Subiu o preço do pão. O melhor vende- 
se à DD réis e o de 2.º classe, que é do que 
se serve o povo, está a DO réis. Receia-se, e 
com fundamento, que o preço ainda se ele- 
voe into. , O | 
-, Foi hoje lançado ás aguas do Tejo, no 
atterro da Boavista, um novo navio de fer- 
ro construido no estalleiro de Perry & Gen- 
ro e denominado «À Abelheira», pertencen- 
te á fabrica de papel d'esta denominação. O 
«Abelheira» comporta 30 ou 40 toneladas. 
“A etúpreza do theatro da rua dos Con- 
des aff rbt dar um espectaculo em benefi- 
cio do Ásylo de Maria Pia. 

Lembro-me de ter lido que os bras 
ros € € gados do serviço dos incendios 
foram convidalhis para ie ropáron para o 
thesthio fim! 

Parece-me muito mais humanitario abrir- 
Aros Aria subscripção para 56 lhes pagar os 

mezes que a camara municipal lhes deve, 
do que convidal-os à contribuir para aquella 
obra meritoria. * “ | 

“Pobres homens, hão-de ficar a tratar das 
bombas e a morrerem de fome se não hou- 
ver quem ge lembre de lhes dar dinheiro em 
vez de lh'o pedir; A 


ed 


sô à nóticia que dei hontem de 


ez uma reclamação assignáda pelos snrs. 
barão de Lagos e duque de Saldanha, na 


E” provavol que esta reclamação tenha a 


é. um honrado pedreiro convidou-o a 
y ra o sitio onde 5 


E 
ão 


for- 


de e x 
tu * 


pela respectiva commissão, que é governis- 
ta, bem como a maioria da camara. A res 
s E Do À HEI EIL VET ETR 
osta do senado, redigida em sentido con 
ario ao actual gabinete, obtevo a quasi 
unanime votação dos senadores presentes. 
A" deputação enviada por parte do sénado 


“|respondeu S. M.: 


— «E' sempre com o maior prazer que tes- 
temunho o meu agradecimento ás manifes- 
tações do senado, tudo fiando do desvelo de 
todos os brazileiros pela honra e prosperida- 
de da nossa patria», : 
A” commissão da camara dos deputados 
foi “dada a mesma resposta, mutatis mutandis. 
N'esta ultima camara já foi votada a pro- 
posta da fixação das forças de mar, apre- 
sentada pelo respectivo ministro. Além da 
approvação da eleição de alguns deputados, 
cnja legalidade fóra contestada, nada mais 
tem feito os dignos representantes. | 
Actualmente está sendo discutida a pro- 
posta do ministro da fazenda para emiftir 
moeda-papelaté 4 sóímma de 50.000:0005000, 
destinada à satisfação dos compromissos mais 
wrgentes do governo, e é bem natural que 
seja approvada, como tambem é natúral que 
no senado vá encontrar a mais decidida op- 
posição. O mesmo ministro da fazenda de- 
clarou ainda hontem na camara temporária 


para obviar ás necessidades do Estado sem 


que primeiramente o corpo legislativo não 


eleve às rendas do imperio por meio de no- 
vos impostos. O senador Souza Franco, por 
occasião da discussio do voto de graças, fez 
largas ponderações sobre as assaz criticas 
circumstancias financeiras em que se acha o 
Brazil. [n 
- Assignalou que as despezas eventunes da 
guerra contra o Paraguay sobem já a réis 
140.000:0003000, sendo o deficit total maior 
de 200.000:0003000. | | 
O senado occupa-se agora com a discus 
são do Projecto, votado em o anno passado 
pela camara dos deputados, que authorisa 0 
goze a mandar proceder a todos os estu- 
os necessarios para o prolongamento das 
vias férreas do imperio. | e : 
O projecto dó visconde de S. Vicente pa- 
ra que o sur. conde du tenha dssento no 
conselho de Estado, ainda não- foi votádo. 
m uma das tiltimas sessões o referido vis- 
conde offerecen-o seguinte -arfigo additivo : 
«O casamento da impérantê ou dá prin 
ceza imperial com um estrangeiro impórfta 
ara este a condição de cidadão brazileiro 
naturalisado. Elle prestará o respectivo ju- 
ramento perante o imperador.» 
— E' aqui brevemente esperado o prin- 
cipe Alfredo, filho da rainha de Inglaterra. 
S. A. vem a bordo da fragata «Galathêa», 
cujo commandante é. Os subditos d'aquella 
soberana preparam-se para fazer digna e 
brilhante recepção ao illistre viajante. 
- anco do Brazil annunciou 0 divi- 


qua Gomes de . 


nio P, Machado, José F. Braga, 
ves Pinheiro, Lino de S. Rocha, P. Josc| 


| Osses, sim, já foram soltos porque provaram Porta, por Lisboa, com y 
É vii | - tpassageiros. 
) ços MU Ae LE. 3 O 45 
O concedeu ultimamente al- | 


gua Jnnocência, | 
—O govê 


14: 


gumas condecorações a officiaes e praças da 


armada, em remuneração de serviços pres- 
tados, O almirante visconde de Tamandaré 
obteve a gri-cruz de 1.º classe da ordem 
da Rosa, e o chefe de esquadra barão do 
Amazonas a grande dignitaria da mesma 
ordem. | 
Á alguns 
concedido o titulo de barão por donativos 
que fizeram para auxilio da guerra. | 
—Na Rs do dia de S. Pedro os mem- 
bros da associação. intitulada Club das Re- 
gatas effectuaram um páreo maritimo na pito- 
resca bahia de Botafogo. Foi disputado por 
iversas canoas tripuladas por amadores, À 
concorrencia de espectadores foi numerosis- 
sima, e aquella; ind: opina apresentava en- 
cantador espectaculo. Suas magestades e al- 
tezas imperiaes assistiram a esta maritima 
funcção a bordo da, sua galeota, d'onde o 
bondoso monarcha distribuiu aos vencedo- 
res os prêmios que lhes eram destinados. : 
-— O ministro da fazenda emittiu 2:000 
apolices da divida publica, de1:0005000 
cada uma, à 90 p. c. Estes titulos cotam-se 
hoje a 88 p. € Às acções do Banco do Bra- 


TE ar | ria! zil obtiveram 1805000. O cambio sobre Lon- 
que não recorre a emprestimo estrangeiro| d 


res fica a 21 !/2 d.; e sobre Lisboa de 150 
a 147 p. c. Em geral o mercado tem tido 
mais animação n'esta ultima quinzena. 


Passageiros do Erazil. —O pa- 
quete inglez, «Oneida», entrado hontem no 
Tejo, procedente dos portos do Brazil, con- 
duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os se- 
guintes passageiros ; - 

“ Ludwig À. Semidt, Manoel Joaquim Pe- 
reira Villares, João Gomes Correia de Ábren, 
Joxo Elidio de Carvalho, sua esposa e 2 fi- 
lhos, Leopoldo Lourenço Torres, Antonio 
Joaquim Vieira Montenegro, José | Antonio 
Vieira de Castro, sua esposa e 2 filbos, Eu- 
ripedes | Manoel Dias He Almeida Castello 
Branco, Joaquim da Rocha Oliveira, J. Luiz 
Pinto de RUcs sua esposa e 4 filhos, João 
Lucas de So Fale o, sua esposa e 1 fi- 
Ibo, Jota da Sia los e sua esposa, João 

ereira dos Santos, sua esposa e 1 filho, 
tonio Barbosa da Silva, José Pinto Mon- 
teiro de Almeida, sua esposa e 1 filho, Mi- 
el do Espirito Santo V. Real; A. Rodrigtês 

e Almeida; António Lafleur; Achille Ma- 
lárdént, Francisco da Silva Pinto Vieira, 


Guilherme Antonio da Costa, José Joaquim 


omes Braga, Manoel Gomes do E Pe- 
ciga, 


lícita, DOIBINHOs J. Fobtéita dá 


sua senhora e 2 filhos, José Antonio 
Álves, dontor Luiz José Fêrréira Braga, 
Joaquim prado Camacho, Antonio Joa- 


Domingues, Frâncisco Domingues, Anto- 
Adolpho M. 


dendo do ultimo semestre a 125000 por/F. Guimarães, Francisco Martins, Manoel 


acção. O do Rural e 
85000 réis. 


Hypothecario é de| Miguel, Bernardo Miguel, Joaquim de Car- 
válho, Pedro M. Ferreira da Rocha, Anto- 


— Consta-nos que acaba de ser contra-|nio Pereira de Castro, Péter Olsen, Antonio 
tada pelo governo imperial a: navegação a Marques da Silva; conde de Fé de Ostiani e 


vapor dos rios Purús, Madeira e Rio Negro. 
Q contractante é o snr. Alexandre Paulo de | Silva. avr 


ne a o - ra E / E , ” Af 
— A eschola de marinha foi mudada! Poriughezes falieci 98. —Fale-f 


Manoel Joaquim de Vasconcellos Moreira e 


2 


fazendeiros abastados tem sido| 


floar vigorando interinamente para|Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 


questão. 
j 


- to Re i . , 
ndráde, José Domingues, | 


já fazel-o na casinha do camaroteiro do theatro 


tarde. 


a 


Não pode haver mais 
— barato e tão bom 
deposito, rua da Reboleira n.º % (2888) | (/INHOS puros do Douro sem confei 

| a; | * que provando gostarão, a 30, 40 e 50 


ARM À S B AR À C li À pistolas réis o quartilho; tambem se vende por almude 
; erewol-| ou pipa, assim como vinagre muito bom e 

vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 | baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 

a 28-—Porto. (2614) |n.º 134,40 pé do Assento. (2357) 


ULTIMA MODA RANA 
MASIMIRAS para calças e fatos completos. TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) “A 18500 RÉIS À DUZIA 


DOPPEL KUMNDEE do PHOTOGRAPIIA ESPERANÇA 
DOPPEL KU vá Aid, sl ê Rua do Almada n.º 267 
Riga a 700 réis a garrafa, 
Cima do Muro n.º 128. 
e + (2978) 
"Caldas de Vizella 
BRIU-SE o bem acreditado estabeleci- VENDE e compra dos differentes Bancos e 
mento de banhos thermaes, que ha na companhias e se encarrega de transacções 
casa da pharmacia d'estas Caldas. Tem gran-| commerciaes, assim como qualquer ordem de 
44 


geado a sua reputação com pessoas respeita-| fóra da terra. 
veis. f 


= 
a 


“e. 


rios generos o 64l Pogzolana dos Acores: 
CIONTIN UA a vender-se éste material para 
argamassas hydraulicas no séu antigo «: 


' 


R a 
has ape — etno  qa  e ranr Dda — e —— us ue q = 
É 2.44 dido 
Pres 


“Ao Commercio do Porto . 


(Do seu correspondente) | 
Lisboa 31 de julho às 7 h.e 56 m. da 
| manhã 


Está á vista o paquete inglez «Onei- 
da», vindo dos portos do Brazil. 


(3362) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36. 


Idem 31 ás 4 h. e Sóm.da tardo |; 
Segundo as noticias trazidas pelos | EM 
passageiros do paquete do Brazil, 
nada havia de notav6l com relação à 
guérra do Paraguay. 

O cambio sobre Londres, à data da 
sahida do paquete, ficava a 21 !/a; as 
acções do Banco do Brazil à 1804000 
réis eas apolices 83. 

O mercado apresentava uma fei- 


ção mais animada. | Banho sulfuroso........... 120 réis. Vinho do Porto tinto e 
o | € Banho de chuva. .......... 120 » prá A 
Idem 81 de julho ás 11 h. e 45 m. da Banho de emborcação...... 120: » ju sol: velho | 
noute Banho de.agua doce... .... 200 » | prin ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


(2191) tem algum para vender, em garrafas, o 
7 garante a sua superior qualidade. (43). 


— INSCRIPÇÕES 
CARMO SOBRINHO & (a 
"FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


CIOMPRAM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes do todos os 
Bancos, obrigações: prediaes de assentamento 


Verificou-se esta noute a reunião 
da assembleia geral do Banco Lusi- E 
tano. À assembleia approvouo accordo Casa para alig ar 
feito entrs a direcção e os accionistas Ná rua do General Torres em Villa Nova 
dissidentes, devendo esta resolução de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 


depois ser ratificada quando os dissi- | Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
dentes assignarem a desistencia da/e com os jardins ou sem elles. Esta proprie- 
dade com entrada tambem pela ruia E rPEs: 
para onde tem um mirante, é uma das mais 
bem situadas pela proximidade em que estilo counons. 92985 
da cidade, sobrd à qual é sobre o rio tem ido tá ai TA ANO 1 PELA O) 2 
lindos golpes de vista. Concede se licença: Pinho dê Flandres 

ao inquelino para passear pela quinta, em, ande deposito de todas as quálida- 
sã do ajuste na rua dos papa dos : Co raro Ae E é pol 
A (2921) |legadas até 16. S. Miguel n.º 47. 


T. BAQUET.—Espectaculo novo.—Companhia 
hespanhola de bufos madrilenos e grande corpo de 
baile —A empréza que tem a seu cargo a referida 
companhia resolveu vir ao Porto, para dar 10 unicas 
recitas, sendo d prifneira a divertida obra mytholo- 


gica burlesca—representada 24 vezes em Lisboa—! 


ESCRIPTORIO . 


nem 


que este genero de trabalho não pertence a opera, 
tado ! E uí 


se propoem Ê mais, que a entreter muito agradavel-| 


provação, como 
à. RA 


| ABRIDOR 
Rua de Santa Catharina n.º 82—1.º andar 
EM no seu ate- 
lier de gravura, 
prensas para tym- 
brar em secto, de 
todos os tamanhos 
é feitios é pára to- 
dos os preços: onde 


As pessoas que quiserem assignar podem desde 


Baquet, todos os dias das 9 horas da manhã ás 5 da/ás 2 da tarde. 
Em 8. João dá Foz 
RRENDA-SE a casa da rua Central n.º 

61 e 63, com grandes commodos, quin-| 

tal, cavalhariça, cocheira e mais lojas. Tra-| aamaea Ni isa continta a gravar 
cta-se na mesma rua n.º 80; e no Porto nal. abrir em alto é baixo relevo em aço e me- 
E rua da Torrinha ste 118, coa o exe.” NT. |tal, letras, chapas para bilhetes de visita, 
gaga | José Cardozo de Lricena. |sinetes para lacre e tinta, sellos, brazões de 

RENO SR MA Go digo Sr os 


Ros poe 
Sado am 
1 4 Mus - 


Lad 
m 


WALLI 
- Marques: seu 
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sine 
Th RE SUE, 
E os mais resumidos para quem se 
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1083 E prt 


é A ms 5 E q de Ea hd ks "7 
E va E - o as a Leo o y bd, e REZA di ) a , rocural-o. E 
LUGAN-SE os altos da casa n.º 17 e 19/ BN procuralo 


4 pi E 


Iamoel da Fo 


especial obsequio di | 
presença 0s offícios de sepultura. Es por 

l o 4 da ter ' .. ] o , '- - Po 1ê q 
alma da finada tem do celebrar-se hoje à horãa des mo han ds Tandar É 


s( ! Muito barato! muito barato! 
tender fallo na mesmia todos os dias das 10 | sx CELLENTES relogios para sala, escri- 
(2774) ptorio e loja, qualidade garantida. 


“A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre-| 


uando o infeliz chegou abai- 


PORRA a are Ut dt NR 2 tt a O, rca E onte na igreja de Cedofeita. 7 | Ar Sn e 

tels io pas ale mi, Ppodel Os officiaes da marinha braz Pede-se desculpa de comprimentos. à ÁLUG. WE = 6% “DE 50, RUA DO LARANJAL, 50 

evadir-se. | vs RR or rem, mas resuscitam transformados em «en- E Sea (3461). Bs A a É Susrçiço | , (3195) 
Ha bastanto falta de agua na Capital, pelo | couraçados», «vapores», «lanchas», etc. a a e 


AM Villa Nova de Gaya à casa é quinta E RT CEU SST E UIT 
K do Castello; para informações eo Tho- A à alcalina de Moura 


que vai diminuir-se a rega das ruas, 


“O «Diario» publica uma. portária man- 
dando começar à execução do projecto rela- 
tivo à ponte do Rh sobre a ribeira de 
Ortigoza, na estrada de Oliveira de Azemeis 
a Arouca. tia <> 2" | 
O jomal «As Economias» suspendeu a 
sua publicação. - Res 
— O 4Tejo», folha humoristica que se pu- 
“blicava em Lisboa, suspendeu tambem a sua 
publicação. A despedida é escripta com mui- 
ta graça. 

O snr. Ramires, em uma carta que pu- 
blica hoje nos jornaes, die os cuidados 
que os seus dmigos tiveram pelo estado gra- 


ve ehi que so achou, é nega que o individuo 
“Que o aggrédin nto o quizesse Meo. 


e dE RATO E pá O 
descubrisse o criminoso, e um d'elles era 
para se verificar a verdadeira verdade d'esté 

, mbrulhado negocio. Marca Frei emptt 


4 E " 


[Ar AM 1 E 


Em Tancos boúve um intendio em al- 
gumas barracas. Calcild-se o prejuizo en 
8005000 réis. | 


15 / Lo tos A 
1 4 ' . 


1 


pet 


| EXTERIO . 

Folhas de Madrid de 30, do Pariz de 

29, de Londres de 28, do Havre e de Bru- 
Zellas de 27, si. y | 
LONDRES 29.-—Lord Stânloy, | 


o 
s 4 


dendo à uma interpellação de lord 


| Griffith, 
disse que a França fizera várias communi- 
cações à Prussia relativamente ao Schleswig, 
mas que não podia dar promenores exactos 
sobre à natureza d'essas communicações. 


FLORENÇA 29. — O ministro Ratazzi g 


declarou à camara que o governo executará 
religiosamente os seus compromissos com os 
credores do Estado, e que nunca fará uma 
reducção ou conversão de fundos publicos, 


DRAZEL 
mio de Janeiro 9 de julho 


[internacional privado. O f 


ma | 
respon- | 


- Os pacientes queixavam-se de que su 
prisão era illegal por não haver justa ca 
para ella e por estatem sem culpa formad 
muito alem do praso ds oito dias. 
“Lê-se 0 seguinte em uma folha diaria: 
«O snr. dr. juiz de orphãos da côrte acaba 
de decidir uma questão importante de direito 
ex-engenheiro da companhia do gaz d'esta 
côrto, era subdito inglez, celebrou matrimonio 
em seu paiz, onde nasceram quasi todos seus 
filhos, e ahi fez seu testamento. | 


T tm a À ger segundo 
a partilha dos be devia r segund 
a li gta ou as do Brazil. | 
«O juizo decidiu que se fizessem segun- 
do as leis mglezas. . Ma 
«Por disposição do testamento, á viuva 
tem apenas o usofructo dos bens, os quaes, 
hor sua morte, serão divididos entre os fi- 
lhos,» | 


que farão melhor em dem parepes do que 
exporem suas exc."* ao vexame de não rece- 


1865, dec 
à porca 
de idade; não estando por isso isentos do 


[250 fardos sem alteração nos preços hontem cotados 


| Venda de quinta 


Thereza Felicia da Conceição, 30 a. s.— 
Henriqueta Guilhermina Seive;, 42 a. v.— 
Domingos Luiz Ferreira Guimarães, 38 a, 


“| —Manoel da Costa Ferraz, 18 ánnos, soltei- 


ro—Antonio ds Costa, 19 annos, solteiro— 
João Rodrigues Simões, 60 a. s. — Luiz de 
Freitas Arruda, 46 a c. — José Pereira da 
Rocha, 39 a. s.—Joagfiim F. dos Santos, 23 
a. s.—Marioel Antonio de Souza, 26 a. c— 
Thomaz Correia, 28 a. s. — Antonio Maria 
Ferreira Braga, 50 annos, casado — Luiz 


Gonçalves Motta, 53 a. c:— Adriano Meo) 
J 


«No Brazil adquiriu fortuna e deixon der, 40 a. s.—José Tavares de Pontes, 
“lalguns Alhos Sar, tódos porém maiores|4: vittvo—Maria José Pires dos Reis; 08 a, 
de” TZ ânnos. le dJosé Joaquim Teixeira de" Sampaio, 52 
saStiscitod-se a questão de saber se ala. 8.—João *acheco oi ra 83 à. d— 
execução - do nénto e por “consequencia | Antonio Valleiro, 20 a.—José da Rocha Pi. 


nheiro, 429. 8. 


' 


Parte commercial 


Rio de Janciro 10 de julho 
BOLETIM DE 9 DE JULHO 
Á' ultima hora 
CAMBIO — Íncluindo pequenas transacções 
effettundas hoje sobre Londros a 21 1/4, d., para o 
papel bancario, ca 213/,e 21 1/4 d. para o papel 
particular, sommam os saques cffectuados para o 
paquete ihg. Oneida: 
Sobre Londres cerca de Ib, 380:000 a 21 3/,,21 
Ya 2) 
[gy 21 
ar. | 
Sobre França cérca de fr. 1,200,000 nos extre- 
mes de 430 a 450 réis. , 
"Sobre Hamburgo cerca de mb. 50,000 a 828, 
830, 835 c 838 réis. 
* Sobre Lisboa ce Porto vigorou a tabella se- 


3% e 2114/4 d. para o papel bancario, e. a 21 
A. 21 o 211/6213, d. para o “particu- 


inte: 
=» 150 p. c. - á vista 
149 p, e. . 430d/v 
148 p. c. . 2 60d/v 
tá D. dy qátiis «o 290d/v - 
APOLIVES, —Negociaram-se hoje 76 das geraes 


de 6 9% a 88 1a 0/y. 

o ÕES. — Venderam-se 292 do banco do Bra- 

gil a Lt e 173 a 1773000 cada uma. | 

—  METAES.—Não constam transacções. De 27 

de junho a 9 de julho exportaram-se os seguintes 

valores: | 7 
CAFÉ. —As vendas foram insignificantes. 
ALGODÃO. —As transacções de hoje foram de 


(Ext. do «J. do C.», do Rio de Janeiro.) 


irága AA Dadto 


Os alumnos da academia dé musica de que 


é digno professor o snr. José Pereira |maz Bowdeh, tua de S. Francisco n.º 21, ou 
Netto, faltariam à um justo dever se fio |na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 


viessem pela imprensa louvar o. mesmo'sê- 
nhor pelas attenções que se dignou dispen- 


sar-lhes durante o anno lectivo findo e pelo | cheira, quintal e terraço. 


quanto se empenhou pelo seu adiantamento. 
E” por isso que uma parte dos alumnos 
em nome de todos veem testemunhar ao mes- 
mo senhor o seu reconhecimento e fratidão, 
por que de muito mais se torna 'merecedo 
pelos seus delicados modos para com todos. 
“ Receba ello pois os protestos de nossa 
amisade em compensação dos esforços que 
tem empregado para que nos tornemos. - 
gnos da arte de que elle é eximio profégso 
Porto, 31 de julho de 1867. 4 
(Seguem-se as assignaturas.). (3455) 


as TT E E q RES 4 SE 
FALLENCIA DE JOSE” ANTÔNIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 
A administração convida os shrs. credores 
pelas 11 horas do dia 9 de agosto, designa- 
do pelo snr. juiz commissário para o reco- 
nhecimento de previlegios e deliberar-se so- 
bre o destino a dár ás dividas activas. 


O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
(3459) 


FALLENCIA DE JOSE” ANTONIO 
ALVES PEREIRA MONARCHA 
PELAS 10 horas do dia 6 de agosto, na 

rua do Almada n.º 163 e 165, se ha-de 
proceder à arrematação de diversas fazendas 
de mercearia e utensilios de loja, cujas lou- 
vações constâm dos autos de fallencia, de 
que é escrivio o do Tribunal do Commercio, 
Lessa. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(3460) 


Leilão de moveis 

RUA DOS CLERIGOS N.º 42 
- POR INTERVENÇÃO. DE JORGE SHAW 
Nº domingo 4-.do corrente, ás 10 e meia 

horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis, constando-de sophá, cadeiras, 
mezas, commodas, camas á franceza, meza 
de jantar, fogão de cosinha, barris para yi- 


“ |nho e outros mais objectos pertencentes a 


(3469) 


uma pessoa que sé retira, 


de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 


a reúnirem nó Tribunal do Commeréio,|. 
por grosso e a rétalho, 40, 50 é 60 réis | À 


OS ons resultados do uso da agua alcali- 
ná da villa de Moura abonam a sua cfh- 
da tarde.—Em 8. João da Foz, n.º 90 alcacia no tretamento das molestias wúrinarias, 
98 rua Central, uma casa grande com co- assim como no dos catarrhos de bexiga. Tem 
(2965). | reconhecida acção dissolvente sobre os calcu- 
— [log vesicaes, e promove a sahida das areias. 
E' igualmente util pela sua qualidade alca- 
lina, nas molestias do estomago. 

Deposito no Porto, pharmacia Felix, em 
(2580) 


ALUGA-sE a quinta da Boa Vista; conhe- 
éida pela quinta das Aguas Ferreas. « Domingos n.º 44 
. - a . . 


Quem a pretender pode vela todos os dias RES nd 
AVISO 


e a toda à hora; o para tratar dirija-se á rua 
(2198) |TNELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
3 vesical e) E Eden dus à F Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
Vinho de Amarante genuino a 60 réis o |linhagens de uma das melhores fabricas; pre-, 
“quartilho ços barátos. Tambem tem saccos feitos, 


DA ALHOZA N.º 58 om Gaia (428) 


da tarde. 


RUA 


prior aos do paço. | Vendá de propriedade 
inhos finos de Amarante ENDE-SE a RR EMP 


de Cima—conhecida pelo nome do— 
veiro—sita na freguezia de Villa Nova de 


0 quartilho, com abatimento por almu- Gaya, que consta de uma morada de casas, 
|com pomar, tetra lavradia, com sucalcos, ar- 


iso rompacdira, pasa de E vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
(2529) e 

—+ [compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 

quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


" PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 


de 


cular. 


(6288) 
“LPP o'U ZUM], sopueuxoy op eni 9,2 E: Pe | Trans (297) 
CU JBOBI Bred O SEP SO 'SOPO 08194 Opog| Eni EEaÃO riered 
"TUN—OP OP 9 orutuop o o ogstod op stgá “J. R. de Nequeira 
oi Ci: io o e gr, (guto da it Nom 
vis “BAOU “SUOLID) SUSvO OP vpriom viril VENDE O PROMPTO ALÍVIO (945) 


HS-HOENTA 
trráfas de Glasgow 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


Higyene da boca e conservação dos dentes 

ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 

- Vinagre de toilette: 
| A) pós dentifricos, Agua de Colonia, sabo- 
A rua da Reboleira n.* 49 e 51, vendeim-se |  netes do alcatrão, tintura chineza para 
as seguintes qualidades: tingir o cabello, tinta para marcar à roupa. 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao| Esta tinta oferece às mães de familia o ás 
gallão. donas de casa um meio seguro de evitar a 
Ditas brancas de 7 ao gallão, perda da roupa; por meio d'este methodo eco- 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. jnomico, a escripta nunca desapparece ainda 
Ditas francezas como as de vinho de|que vá a muitas barrelas; pó inortifero para 
Bordeaux, para engarrafamentos do azeite |a destruição das pulgas, persevejos etc., etc., 
ou licores. | | tudo preparado por Carvalho Junior, phatma- 
Garrafas pequenas proprias para cerveja |ceutico em Lisboa. . 

POPTÇIA ral, 31, largo de S. Domingos, 


ou amostras de vinho. . , Deposito : | | 
Porto; 21 de maio-de 1867. - (2230) |32, em casa de Lourenço Alves vi 
| persa (2241 


Aula de commercio 


Movimento marittimo 
* Rio de Jáneiro + 


5 E julho, 


á ” o? 
Entraram n'este porto, em 


a 
para dizer ; 


- Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». E2 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
“Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 414. 


J. R. de Azevedo. 
(460) 


a» 


(8281) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BºA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. (2053) 


no 


“ 


. né 


- que teve 


" de Villa 


OSE' Bento de Moura Basto agradece por 
este meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura que 
so resou na noute de 25 do passado na igreja 
de S. Nicolau, por alma de sua chorada esposa 
Maria da Gloria Basto. Igualmente agradece 
ás pessoas que no dia 30 do mesmo assisti— 
ram á missa que por ella se resou. 
Porto, 1 de agosto de 1867. (3447) 


am qem .-. "us = p=3 y - "Adu 


Rs e 

Agradecimento 
OSE' Teixeira Diniz,agradece poreste meio 

a todos os ill."º'e exe." snrs, que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura que 
por alma de sua presada filha teve lugar na 
nouto de 24 de julho do corrente anno,tribu- 
tando a todos o seu reconhecimento. 


(8451) 


UGUSTO Vieira, João Pinto da Costa 
e José Pinto da Costa, agradecem por 
esto meio a todos os ill.mºs gnrs. que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura no 
dia 12 do corrente, na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya, por alma de 
sua muito presada esposa, filha e irmã, D. 
Maria da Gloria, protestando a todos sua 
eterna gratidão. (3402) 


JOÃO Pinto da Costa, José Pinto da Costa 
em extremo penhorados para com todos 
os ill.mº gnrs. que se dignaram honral-os 
com sua presença: ao responso de sepultura 
lugar na igreja de Santa Marinha 
Nova de Gaya no dia 21 do cor- 
rente, por alma de sua muito presada esposa 
e mãi, D. Rita de Cacia, agradecem por 
este- meio, protestando a todos seu eterno 
reconhecimento e gratidão. (3403) 


Agradecimento | 
q ANORS Antonio da Silva Lima, José 
de Oliveira Alves e Francisco José Fer- 


reira, não o podendo fazer pessoalmente, | 


agradecem por este meio a todos os 1)l,mºs 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que tiveram lugar na igreja dos 
Terceiros do Carmo, no dia 23 do corrente, 
por alma de sua presada esposa, irmã e so- 
brinha, D. Maria do Livramento de Oliveira 
Alves, protestando a todos sua eterna gra- 


tidão. | ra 
Porto, 30 de julho de 1867. (3427) 
EE e 


qe 


este meio a todos os seus amigos que se |... 


dignaram honrar com a sua presença O 
responso de gloria de sua querida filha menor 
Anna Candida, que teve lugar na igreja de 
Santo Antonio da Porta de Carros,na noute 
de 24 do corrente, e a todos. protesta sua 
eterna gratidão. (3431) : 
ANTONIO Joaquim de Souza Machado, 

vem por este meio agradecor a todos os 
ill.mos gnrs. que se dignaram honrar com à 
sua presença, os responsos de gloria de sua 
filha menor Izilda, na noute de 16 do cor- 


rente, na parochial igreja de Nossa Senhora |". 


da Victoria. 


Porto, 30 de julho de 1867. (3433) 


SERENA EEE a 


-, 


Magestade transmittidas a este governo 


civil em portaria de 8 do corrente mez, vai 
dos guardas de 


proceder-se ao alistamento d 
policia, «que tem de ser admittidos no novo 
corpo de policia civil criado pela carta de 
lei de 2 do referido mez. 

Para a admissão no corpo de policia são 


exigidas as seguintes condições: 


1.º Ter sufliciente robustez e boa appa- | 


rencia; 
92.4 Não ter meros de vinte e dous annos 


nem mais de quarenta; 


3.º Saber lêr, escrever e contar; 

4,º* Justificar bom comportamento; 

5,4 Ter servido em algum corpo do exer- 
cito, justificando o seu bom comportamento 
militar; 

6.º Obrigar-se a servir no corpo de policia 
pelo praso de cinco annos. | 

São por tanto por este meio chamados 
todos os individuos, que quizerem alistar-se 
no corpo de policia civil, e se achem nas cir- 
cumstancias acima indicadas, à dirigirem os 
seus requerimentos à este governo civil, até 


“ao fim do proximo mez de agosto, juntan- 


do-lhes os documentos comprovativos dos 
requesitos exigidos, à excepcão do 1.º e 3.º, 
que serão verificados por meio de exame e 


inspecção, no dia que opportunamento fôr | 


designado. - bsb po RO à er: 
Governo civil do Porto, 30 de julho de 

1867.» e) ci; | 

O secretario geral, 


EAN impera — (3457) 


. RO > 

Villa Nova de Gaya . 
O recebedor do concelho, previne aos con- 

tribuintes que tenham a pagar contri- 
buição industrial ou pessoal, que o praso para 
o pagamento das mesmas, termina em 6 do 
corrente, findo o qual se lhes addicionarão 5 
p. c., ou quota fixa, e em seguida serão re- 
laxadas para serem cobradas administrativa- 


mente. 
Gaya, 1.º de agosto de 1867. (3409) 


ST tes W93 


Rua do Sá da Bandeira n.º 2, £ e 6. 
BRIU-SE n'esta rua um novo armazem 


ED. de vinhos dos melhores sitios do Douro 

que se vendem pelos seguintes preços: 

Quartilho Almude 
40 


Vinho de meza ....« EO: "15800 
» o cp A 25250 

» RE Sep benço ar 60 25650 
sogro a 80 35600 


D» “ 
VINHO ENGARRAFADO 


Marca WS... .crevsos 


360 48100 

Do W do So o oluáio gia oi - 240 25120, 
Parameza,l.“qualidado. 200 25250 
pipi Die e pas 160 15800 
Rs re » 120 - 18340 


Grarante-se a boa qualidade d'estes vi- 
nhos, por serem puros como a videira os dá, 
sem nenhuma outra mistura. (3456) 


e e to ee em mm 
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RECISA-SE de um que saiba fazer todo 
o serviço de casa e tractar de um caval- 


lo. Rua de Ferreira Borges, 25. - (3386) 


EM pirtudo das ordens do govemo de Sua: 


|com preços reduzidos. 


Luiz Antonio Nogueira. | 


Por garrafa Por duzia|. 


Nº dia 7 do corrente mez de agosto,pelas 
“10 horas da manhã, perante a meza da 
Santa Casa da Misericordia desta cidade, e 
na sala das suas sessões, se ha-de pôr a lan- 
ços, em hasta publica, o fornecimento de pão 
de trigo, carne de boi e sanguesugas, para 
o sustento e tratamento dos doentes do hos— 
pital de Santo Antonio, fornecimento este 
que deverá ter principio no dia 1.º de setem- 
bro do corrente anno, e fim em 31 de agos- 
to do anno de 1868. (3458) 


ae Wo? é rec data TA ar 
ENDE-SE uma morada de casas, sita na 
V rua de Santo Ildefonso n.º* 219 a ' 323, 
com quintal e agua de poço; paga de pensão 
60 réis e dominio de 40—um. (3349) 


Di MR RT ug 
Bernardo Branco de Oliveira Junior 
Praça da Batalha n.º 68, pegado á fonte 
A NNUNCIA a todos os seusamigoscfregue: 
dh. zes que desde o dia 4 de agosto em diante 
tem corrxlas para a Foz, ás 4 e 7 horas da 
manhã, e vice-versa ás 5 e meia e 8 e meia 
da manhã. Preços 120 réis, ou hida e volta 
9240. Tambem tem carros para alugar para 


dentro de barreiras ou fora. Preços commodos. 
| (3448) 


e 
Não é falsificada no pezo 
UPERIOR stearina, vende-se a 160 réis o 
pacóte, c a quem comprar de 10 pacotes 
para cima se faz grande abatimento. Vendem- 
se tambem vellas de sebo a 100'réis, e todos 
os generos pertencentes a mercearia,na rua do 


Bomjardim n.º 467. (3446) 


"Precisa-se de uma costu- 
reira que saiba cortar bem 
ualquer obra de senhora. 
do D. Pedro, 32. 
turns, É (3452) 


DEPOSITO DE MOBILIA DE FERRO 
ra FABRICA DE 
Antonio Martias Vianna 
“Rua de Liceiras n.º 1—Porto 
Erê deposito continua como sempre sor- 
tido de todos os moveis de ferro que até 
hoje se fazem, tendo camas, colxões e tra- 
vesseiros para os mesmos, lavatorios e lousas 
para os mesmos, fogões do melhor systema, 
tanto para cosinhar com lenha como para 
|carvão, lanceiros para pendurar roupa e mui- 
tos mais objectos que alli se podem vêr, e 
tudo desde o preço mais baixo que se póde 
encontrar em attenção à solidez das obras. 


| — (640) 


Hotel Central | 


Na Povoa do Varzim 

128, RUA DA JUNQUEIRA, 134 

NTONIO Gomes de Carvalho, proprietario 
d& deste bem conhecido hotel, faz saber 
aos seus amigos e freguezes que a casa em 
que se acha estabelecido offerece os melhores 
commodos tanto para senhoras como para 
homens, que queiram tomar banhos na Povoa 
do Varzim, ou que façam caminho por alli 
para 
para trens e gado. PALA 
Este hotel está aberto todo o anno. 


pl Conto do (8458 
— ALUGASE + 


4 a + e ENE E 


4 Governo civil do Porto 4 Nº travessa de S. João, defronte da pra- 


s2 48, aluga-se um bom es- 
A 


(8445) 


Por falta de saude 
RASPASSA-SE a loja de bebidas e ge- 
“neros diversos, hospedaria e estanco, Cima 

do Muro 188, com frente para a rua dos 
Banhos 41.“ R (3252) 


Na fabrica de luvas 
SYSTEMA X. JOUVIN 
J. SILVA 7 
Premiado na Exposição Agricola de Braga 
ENTRADA DE SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 
PRECISAM-SE de costureiras de luvas, 
cozendo bem pagam-se mais caro de que 
o costume. dl 


Na mesma se continua a vender luvas 
(3245) 


- Toalhas inglezas VIA 


OALHAS de linho adamascadas, muito 


Sa, « 
criptorio 


- Por 


à finas e por preços baratissimos. o 


50, RUA DO LARANJAL, 50 


Convém saber-se 
ARRICAS vasias proprias para farinha, 
>? sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vicira, na rua 
dos Banhos n.º 50,—Preços commodos. 

e a Fá ANA (3028) 


Pós inséclicidas de Keating 
PULGAS, persevejos, escaravelhos, formi- 
“gas, bichos da traça são instantanca- 
mente destruidos por estes pós, que não teem 
nenhuma influencia nociva sobre a saude. 
São vendidos em pacotes e caixinhas por 
Thomaz Keating, residente em Londres, 
junto do cemiterio de S. Paulo, 79. 
- Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 
Barral & Irmão, e no Porto, na do snr. 
Henrique José Pinto. * (2684) 


Vinhos puros de Basto 

NÁ travessa do Coronel Pacheco n.º 10, 
proximo ao largo do Mirante, se vendem 

vinhos dos melhores e mais acreditados sitios 
de Basto, por pipa e almude, por preços 
baratissimos. | 

O dito armazem estará aberto desde as 
8 horas da manhã até ás 10 horas. 

| (3335) 


NOVO COSMETICO 


CREME-NEVE | 


.* 


- fresca o viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar d'este precioso cosmetico. 

Recommenda-se s senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou ares, á beira-mar, 
ondo aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

As pessoas que diariamento fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. 

Vende-se na-rua dos Clerigos n.º 60, lo- 
ja das Alminhas, e na mesma rua n.º d4. 

(2186) 


qualquer outra terra. Tem boa cocheira | - 


| DECLARAÇÃO 


| JOÃO "Thom az 


(3197). e 


trua do Souto n.º 97. 


OSMETICO especial para fazer a pello 


EDITAL 
Antonio Corrêa Heredia director de alfan- 
dega do Porto, etc. 
FAÇO saber que tendo-me requerido Au- 
gusto Dias Guimarães, lhe permitisse 
despachar uma caixa com assucar mascavo, 
com a marca B travessão, n.º 2:625, vinda 
da Bahia pelo navio «Conde» em 1865, da 
qual se lhe desencaminhou o respectivo conhe- 
cimento: é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
á dita caixa, para que a venha reclamar pe- 
rante mim no praso de 10 dias, findos os 
quaes, será a referida caixa entregue ao re- 
querente. | 
E para constar mandei pessar este e ou- 
tros de igual theor que serão affixados nos lu- 
gares do estylo. 
Alfandega do Porto, 26 de julho de 
1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, es- 


crivão o subscrevi. 
Antonio Corrêa Heredia. 
| (3368) 


opaca de set ia Topa o RS 
Editos por 30 dias 

PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 

torio do escrivão Joaquim Antonio de 
Moura Soeiro, a requerimento de Joaquim 
José de Souza, correm editos de 30 dias a 
chamar, citar e requerer todas & quaesquer 
pessoa que se julgue com direito a umamo- 
rada de casas de dous andares e armazem e 
mais pertenças, sita na rua do Sacramento 
n.º 11 e 12, em Villa Nova de Gaya, que 
o annunciante arrematou em praça publica 
pelo inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de Roza Maria Rodrigues, por al- 
cunha a Carneireira, cujo producto se acha 
devidamente depositado na Nova Companhia 
Utilidade Publica, para que o venham de- 
duzir ao referido juizo e cartorio, no men- 
cionado praso, que teve principio em 17 do 
corrente, sob pena de lançamento e de se 
julgar a referida propriedade livre e desem- 
bargada para o arrematante de todo e qual- 


quer encargo. 
"Porto, 20 de julho de 1867. (3265) 


Arrematação 

ELA administração dos pinhaes de Leiria, 
se annuncia, que, até ao dia 10 de agos- 
to proximo futuro, se recebem propostas, em 
carta fechada, para os cortes de desbaste e 
limpeza das mattas .de carvalho do Vimeiro. 
“A abertura d'estas propostas será feita 
no dia 12 de agosto, pelas 12 horas da ma- 
nhã, na casa da administração dos pinhaes 
de Leiria, na fabrica resinosa, onde os pro- 
ponentes deverão comparecer para assistirem 

á abertura e leitura de suas propostas. 

As condições a que devem sujeitar-se es- 
tão patentes: na administração dos pinhaes de 
Leiria, na administração das mattas do Vi- 
meiro no Vallado, em casa do fiel do depo- 
sito de S. Martinho do Porto. 

Marinha Grande e administração dos pi- 
nhaes de Leiria, 27 de julho de 1867. 

O administrador, 
*— Diogo de Macedo. 
(3423) 


Cardozo, em vista do an- 
nuncio do secretario 
almas de S. José das Taipas, publicado n'este 
jornal, declara que se recusa “a satisfazer a 
AN Ç: m d 7 Eco aa Te Vs | a — 
impor a do vale que fora lançado por um 
devoto.na caixa das almas da ponte, por 
ES a PE mam! + RN mk '% VAIS ds fu 
quanto está no firme proposito de que o seu 


. 


Ed 


valor foi satisfeito em tempo competente, 


e que só a um desencaminho do mesmo, se 
cimento, e é por isso 
importancia do al- 


deve agora o seu appare 
que se recusa a pagar a 
ludido vale. 


| Villa Nova de Gaya, 30 de julho de 


1867 (3425) 


“PREVENÇÃO 


Ã venda da quinta da Veiga, situada na 
À freguezia de Minhotães, que devia ter 
lugar no dia 24 do corrente, ficou transfe- 
rida para o dia 2 de agosto ás mesmas ho- 
ras e local. Escrivão da praça, Montenegro. 
) (8371) 


Cerveja de Baviera 
(JERVEJA propria para a venda ao reta- 
*2 lho a 13600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360, 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 


Soda Water, por duzia a 360. 
- Fabrica de cerveja na rua da 
n.º 154. | 


Piedade 
(8008) 


ALUGASE 
“casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
4d “tião, defronte do Passo. Para tractar na 


(2926) 


PARA ALUGAR 


casa n.º 80 a 34 na rua de S. João 
Novo, com armazem e muitos commo- 
dos para familia; tracta se na rua das Oli- 
veiras n.º 46. . (3422) 
Casa para alugar 
RRENDA-SE por meio de arrematação, 
por tempo de um ou mais annos, no dia 
12 do proximo agosto, ás 11 horas, no palacio 
da justiça em S. João Novo, e pelo cartorio 
do escrivão Reis, os rendimentos da nova 
morada de casas, sita no largo dos Loyos 
d'esta cidade n.º 27 e 28, que se compõe 
de 4 andares, lojas e armazens com seu terraço 
nas trazeiras, e agua de bica no pateo com 
encanamentos para a cosinha, Às condições 
serão patentes no acto da arrematação. Esta 
casa é a em que habitou o fallecido Antonio 
José Teixeira Folhadella. (3373) 


“ATTENÇÃO. 
LUGA-SE a casa de Va ms na rua 
de Cedofeita, com os n.º 149 a 153. 
“Quem à pretender, queira dirigir-se à 
rua das Oliveiras n.º 48, à onde se dão todos 
os esclarecimentos necessarios. (3440) 


Vende-se um armazem 
SELO xi rua da Mouca, em Gaya, o qual 


arruma às duas 130 pipas, c tem boal, 


tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio 
Domingues, no cres de Valle de Piedade. 


* (91392) 


“Doce de chila 
RS no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 


réis cada 459 grammas. (1236) 


o das| P 
é 


IDEEO Tribunal do Commercio; da cidade 


de Vianna do Castello, e cartorio do 
escrivão privativo, Fonseca, e por delib ração 
dos credores da magsa fallida do commerciante 
José Thomaz de Souza Guimarães, fallecido, 
da mesma . cidade, e para pagamento das 
dividas passivas da mesma massa se ha-de 
proceder no dia 16 do proximo futuro mez 
de agosto, pelas 10 horas da manhã, na sala 


da casa do tribunal das audiencias, erecto|' 


no extincto convento de S. Domingos, da 
mesma cidade, 4 arrematação dos bens per- 
tencentes à mesma massa, e são os seguintes: 
—A casa que foi da habitação do fallecido 
na rua do Caxuxo d'esta cidade, com frente 
para o rio Lima, e proxima ao caes de 
dezembarque e edificio da alfandega na melhor 
situação da cidade, e tom as commodidades 
e porporções que se podem desejar para um 
estabelecimento commercial, avaliada na quan 
tia de 2:7008000 réis. Um quintalna Portella, 
e sitio da Arquinha.arrabalde d'esta cidade, 
proximo ao Collegio das Ursulinas, que se 
compõe de casas terreas, terra lavradia, vinha 
e arvores de fructo, avaliada na quantia de 
2405000 réis. Uma leira layradia no sitio do 
Eido de Sputello, na freguezia de Cabaços, 


comarca de Ponte do Lima, que fica por: 


baixo da vinha do Cantinho, e bem assim 
um bico de horta tapado sobre si,dentro do 


mesmo eirado os quaes são de naturesa del 


praso de vidas foreiro à mitra de Braga, de 
que é cabeça Manoel Alves de Araujo, de 
cujo praso é senhora de uso fructo em quanto 
viva Joanna Rita Correia da mesma fregue- 
zia, avaliada com o abatimento do foro, e uso- 
fructo na quantia de 605000 réis. Um quarto 
do hiate denominado «Alcides», com todos 
os seus aprestes c aparelhos, e de presente 
ancorado no porto d'esta cidade, avaliado 
todo na quantia de 1:4005000 réis e o dito 
quarto na quantia dé 3505000 réis. 

A importancia das dividas activas cobra- 
veis o ainda não recebidas na quantia de 
4065021 réis. 

A importancia das dividas activas de 
duvidosa cobrança na quantia de 3:1245967 
réis. | | 

Vianna, 27 de julho de 1867. 

O administrador da massa, 
Jacintho Alves Vianna. | 
EA (3408) 


M caixeiro em loja de mercearia na pro- 
*? vincia pretende vir para o Porto; quem 
precisar falle na rua das Flores n.º 27. 
(3414) 


—————— 
REVINEM-SE os herdeiros da snr.* D. 
- Maria do Carmo Paes para virem resga- 
tar, dentro do praso de 15 dias, seis acções 
da Companhia de Iluminação a Gaz que se 
acham hypothecadas no Banco Mercantil e 
tem os n.º 3593/94, 4011/12 e 1724/25; 
não o fazendo serão as mesmas acções postas 
em praça e arrematadas na conformidade do 
contracto. | (3432) 


RECISA-SE de uma boa mestra para en- 

- sinar auma menina de 8 annos,as pren- 
das proprias de uma senhora bem educada, 
bem como piano, lingua franceza e ingleza: 
quem se achar n'este caso, póde dirigir-se ão 
Barão de Granjão, no concelho de Mezão- 
frio. (3363) 


RETENDE-SE 1:5005000 réis a juros 
convencionados, sobre hypotheca n'uma 
oa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
RA a REC 

RECIZA-SE para Lisboa, deposito e di- 
+ recção da fabrica de lanifícios de Arren- 
tella, de um caixeiro que entenda de fazen- 
das de lã; aquem convier pode entender-se 


no deposito da mesma fabrica n'esta cida-!. 


de, rua das Flores n.º 140. (3357) 


Nº dia 2 do proximo agosto, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de proceder peran- 
te a camara municipal de Gaya, à arrema- 
tação da obra da reconstrucção da estrada 
desde o sitio da Cruz para Ramiro. 

As condições serão presentes no acto da 
arrematação. gr (3385), 


na de um snr. facultativo para 
a galera «Nova Fama 2.º», Largo do 
Correio n.º 111, (3391) 


MRE nas Virtudes n.º 23,0 1.º an- 
Ad. dar de uma casa para um excellente cs- 
criptorio. Etnia é ARS 


— “Tracia-se na Torrinham.? 21. (3349) 


ALUGA a propriedade de 2 andares, 
escriptorio e armazem subterraneo, cor 
quintal e agua, sita na rua da Alegria n. 
3, aonde actualmente mora o exemº snr. 
juiz do commercio. Dr (34127) 
UEM pretender alugar dous” armazens 
com bons commodos, sitos na rua da 


Reboleira n.º! 2 e 4, por baixo da hospeda-| 
ria ingleza, e para o lado da rua do Outei-| 


rinho, falle na rua dos. 
dade n.º 10, 'antiga rua da Soveélla. 
= (3418) 


— — 


o aos PÉ E TOA 
UEM pretender alugar o 1.º, 2.º e 3.º an- 


dar da casa sitana rua Armenia n.º 46, 
todos juntos ou em separado, falle na rua 
dos Martyres da Liberdade, antiga rua da 
Sovella, n.º 10. (3417) 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 

rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 

para escriptorios om depositos de 

fazendas. Tracta-se com Henrique de 

Vasconcellos, rua de S. João n.º 105 e 107. 
. (3345) 


NA rua Duqueza de Bragança, á esquina 
“da rua do Moreira, vendem-se quatro 
chãos com 247 palmos de fundo, com pensão 
ou sem ella, dominio de 40: quem os preten- 
der falle na rua do Moreira n.º 5, com José 
Teixeira Ribas. Juntamente se aluga uma 
casa propria para estabelecimento fabril. 


(3407) 


Dº hotel da Boavista, na oz, principiará 
” no dia 4 de agosto, uma corrida noctur- 
na ás 11 horas para o Carmo e d'este para 
a Foz á meia noute em ponto, Preço em 
dias. não santificados 200 réis e. aos santifi- 
cados 240 réis. WA É 1% 

N. B. Os bilhetes acham-se à venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 
no botequim da Graça. (3413) 
VEN Ai um casal de cães 
 Y da Terra Nova. 

e — Cima do Muro n.º 128. 
€ 2 TT "* (3283) 


Ee 


- = 


ne. 


A rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 280, vende-se um 
dog-cart bem construido e com 


(3410) 


pouco uso. 


s Martyres da Liber-| 


A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
“dar desde o dia 29 de setembro em diante 
em, Do . .MoTy * SEA 
uma mui commoda e. grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 a 6. (2512). 


LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 
fÀ com boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal com 
agua de bica, tanque para lavar abrigado: 
para seu ajuste falla-se na dita casa. . 


(3326) 


A LUG gas do S. Miguel em diante o 
£% quarto andar de uma t propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 
a propriedade sita na mesma rua com os n.º 
307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 
rua Formoza n.º 400. (3360) | 


fio ro rt e SR STA ta 
LUGAM-SE duas moradas de casas com 
aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
os n.ºº 127 e 128, e a outra os n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. (3182) 


A alugar uns armazens na 
rua de Santa Catharina, para mais de 
450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 
das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
83, 2.º andar. | (2616) 


LUGA-SE desde já um grande predio na 
à yua nova de S. João com entrada pela 
travessa da mesma rua n.º 13; tem agua 
em todos os andares e todas as commodida- 
des parauma familia numerosa. Para se vêr 
falla-se na mesma travessa n.º 10 e 12, e 
para tractar em Gaya, travessa de S. Mar- 
cos n.º 4, (3203) 


LUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 296, 
uma casa de 4 andares com commodos 
para grande familia; tem quintal e agua, 
sendo esta encaminhada à cosinha, 
| (3210) 


ERES Sa 
LUGA-SE do S. Miguel em diante, na| sm 


AA rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de 5. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente ri por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
qualquer hora do dia, e para.o seu ajuste na 
rua do Rosario n.º 109, cu na Ferraria n.º 


1492, (3261) 


DD A tes ai made ie nd dr 
LUGAM-SE duas moradas de casas com 
uintal e agua na rua da Boa Vista n.º 
269 a 273 e 281 a 285. 
A quem convier dirija-se á feira de 5. 
Bento n.º 13. (2999) 


sado RE DAS 
Ane a propriedade de cazas da rua, 


de Traz da Sé n.º 36, com excellentes 
commodos para uma decente familia, tendo 


canalisação - para ser toda illnminada a gaz;| 3 


tracta-se na rua Formoza n.º 120. 


(8297) 


Rs RR 26 it 
oa tres moradas de casas no 

passeio das Fontainhas n.º 68, 69, 12, 
73, 14 e 75, e duas na travessa de S. Pau- 
lo n.º 51 e 53; falla-se na rua do: Miradou- 
ro n.º 7, com o seu dono. (3128) 


alsélo Cigb qrsagip sa ita AS 
VENDE-SE uma quinta na freguezia de 

Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con 


tendo casa de habitação, campos com agua | mê 


de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. (8167. 

ENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres 
andares na rua do Loureiro. Para tractar 


(3415) 
ENDE-SE um bom piano de estudo na 
rua de Santa Catharina n.º 76. . | 
(3148) 
A rua do Bomjardim n.º 323 a 325, 
“vende-se um piano de 6 oitavos por pre- 
ço commodo, proprio para estudo. 


na rua das Flores n.º 229. 


y (3438) 
= «7 AROPE PEITORAL 
CONTRA | X JAMES, unico legal- 


“ATOS 4 2] mente authorisado pelo 
Pp 


conselho “de saúde, ensaiado e approvado 
nos bospitaes, e premiado com a medalha de 
prata na exposição portuense. Depositos nas 
pharmacias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. Depo- 
sito geral na pharmacia Franco, em Lisboa. 
RAiAd dl a 3 As (3306) 


-- Recompensas hnpordeas na Brpesição de Londrea em LBA - 
EIROS 


BEM CASAS ADJUNCTAS NFM EM FRANÇA NEM EM PAIZES ESTRANO 
o 


da E SA? o ch PAR i Asia qd 
UNICO SUCCESSOR, PARÍL, RUA TAMANNE, 14 | 
Contra n Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevedo et Filhos; — no Pórto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Forras. 
(482) 


Novo hotel Central 


7, Largo do Arnado, rua do Arnado, 227 
LEÇA DA PALMEIRA 


OSE' Gomes previne o publico, que desde 

o dia 24 em diante terá o seu estabele- 

cimento aberto c decentemente arranjado, 

havendo jantar de mesa redonda às 2 horas 

da tarde assim como tambem se toma encom- 

mendas para quem quiser jantar indepen- 

dente da mesa redonda. Tambem se recebem 
hospedes diarios. 

Este estabelecimento tem uma boa cochei- 

ra e lugar para guardar carros com muita 


commodidade. (3298) 


Café de saude 
pers novo café, preparado com a bolota 
d doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 


|estão no uzo da medicina homocpathica; ven- 


de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 
313 a 317. (325) 


No largo de S. Domingos n,º 80. 
OMPRAN 
2? dial até 40 contos. 


y 
CHA PRETO 
DE superior qualidade e aromatisado; ven- 
de-se a 750 réis por 459 grammas; na 
(3090) 


(2929) 


E 


rua dos Inglezes n.º 32. 


“|venham tractar suas 


-SE obrigações do Credito Pre-| 


VE E-SE 14 na Feira de S. Bento n.º 
m 20. (3299) 


AºS MODISTAS 
REST sortimento de botões modernos 
para casacos e vestidos de senhoras. 

50, RUA DO LARANJAL, 50 
diz (3194) 


Acções do Banco do Minho 
D 


“— ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Dublin, Belfast e Glasgow. 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA. ca- 
- pitão James Burrell, 


gow, em poucos dias 
RS E aa para sabir no princi- 
pio do mez de ago 
Para carga e passageiros. tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
(3436) 


| Z 
Liverpool |. 
Eos -O vapor inglez— 
q ros TRA—, comman- 
: A, dante W. Lamb, sahe 
» até o dia 11 do proxi- 
- mo mez de agosto, 


É TM] 4 


o * 
- -á ” ” 

A E mad pras o Te qual 
A. ER s &s 


Consignatarios 


Alex. Miller & G., rua dos In- 

glezes n.º 13. (3279) . 
Liverpool 

Sci E O vapor inglez— 

po prAGANZA — capi- 

. tão Walker, a sahir 


com brevidade. 


“-Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
pass em, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 

a Reboleira n.º 49, (8151) 


Hull 


Tod 


“espera-se aqui de Glas- 


VIA CADIX | » 


O —PRINCESS ROYAL -— capi- 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
? dias para carregar para Hull; rece- 
pot Derá tambem carga para Cadiz. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 

Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 


"Londres 


as A escuna prussiana—LEO—. de 
am 101 tonelladas, classificada 3/; 1/, Ve- 
mira” ritas, capitão F. Muller, sahe em pou- 
cos dias por ter a maior parte da 


3437) 
Londres 


A escuna prussiana—TRIENTJE 
ASA — de 107 toneladas, classificada 3/; 
read» 1! Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 

Boss am sahe por estes 10 dias por ter a 
maior pirte da carga prompta. | ) 


Hull & Leith 


A escuna prussiana— ENGELI- 
»  NA-, de 70 tonelladas, classificada 
» em Ventas 3/4 1/4, capitão C. D. 


(8225) 


Cork e Waterford 
A escuna hamburgueza— FLO- 
. RENTINE 2º-capitão H. L. Hin- 
»» tye, está e dês para receber car- 
» gaesahe com brevidade. 
; (2937) 


"Londres 


O brigue inglez—ROZE & MA- 


E TALE 
— NEN 
QE 


Ea 
- d 


»” com brevidade. - 
o o. CM 


[03d opta ER iso trate? - (2940) 
a tracta-se com o consi 


a 


A escuna ingleza— ALARM — 
MiMtam capitão J. Langford, a sahir no fim 
Sem de julho. 

PRESTA Agentes— Alexandre Miller & C,º, 
rua dos Inglezes n.º 73. o (2919) 


RIO DE JANEIRO 

A galera — NOVA FAMA 2º — 
acha-se carregada e prompta para 
? seguir viagem : ainda recebe alguns 
= passageiros. 1 aih 

carregadores servir-se-hão trazer 08 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


“AVISO 
RIO DE JANEIRO | 
“ A galera—TENTADORA— ca- 


| pião Emigdio José de Oliveira, está 
retada para sabir com & carga que 
tem engajada no dia 15 de agosto. 
Os snrs, phsfireiros “que “se quizerdm aproveitar 


dos bons commodos e bom fnpetámunio deste navio, 
ss co “into 
Pinto, rua de 8, João n.º E com Nigueh (2 D 
AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A galera— AFRICA —acha-se 


A prompta a ir viagem. Roga-se 
a dos snrs. CER IaeE mandem os 


+: 


9 de agosto, no 


| Rio de Janeiro | 


E A barca—-TAMEGA-—, capitão 
Rum Jonquim de Oliveira Cunha, sahirá 
Rea com brevidade, por ter parte da car- 
Em ga prompta. Pac 


“Para a completa e passageiros, nos quaes so 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Kuiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. | (3121) 


Rio de Janeiro 

A barea—VENCEDORA—,vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
3; passageiros a pagar neste ou n'a- 
pense quelle porto. Oferece bom tratamen- 
to e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 

fonte dos Ferros Velhos.) (2787) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 

PE a Sabirá com muita brevidade de 
RIAA Villa do Conde, com oscalla por Se- 
La» tubal, o novo brigue — PORTUEN- 


RE SE—; recebo só passageiros 

ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 

do da Costa Correia Leite, largo de S. Bio 
: + t 


n.º 62, 1.º andar, 


Pernambuco 
A barca HUMILDADE— 

pitão Carlos Ferreira. Soaroé, phhe 

» com muita brevidade. Para carga é 

Ad - passageiros tracta-se na na rua das 

Oliveiras n.º 46, - — 42693). 


Vi 
Responsavel M. 8. Car ueja 
TYP. DO COMMERCIO A O PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


. 
4 
HF 
É 


Loeis, sahe até o fim do corrente 


 RY—, capitão W. Thonold, sahe 


E 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 


ara. 


, 


ap 


SE + 


